
vRZETA DOo CAMINHOS DE FERRO 
DE PORTUGAL E Dor ANHA f 

Gontendo uma PARTE OFFIGIAL, por despachos de 5 de março de 1888 e 13 de maio de 1892, do Ministerio das Obras Publicas 

PUBLICAÇÃO QUINZENAT: ÍÃ 

Com a qual são distribuídas todas as tarifas de transporte das linhas ferreas portuguezas 

POR CONTRACTOS COM O GOVERNO E DIRECÇÕES RESPECTIVAS 

Proprietario-director: L. DE MENDONÇA E COSTA, Inspector Chefe da Repartição Central do Trafego 

nos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Engenheiro consultor: C. XAVIER CORDEIRO, Lhefe do Serviço de Via e Obras dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Redactor em Madrid: D. JUAN DE BONA; em Bruxellas: ALB. URBAN, eng. Correspondente no Brazil: HIPPOLYTE DE BAÉRE 

Collapboradores, os srs. engenheiros : 

Conselheiro A. OC. Justino Teixeira, Director dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro. 
A. Luciano Simões de Carvalho, Chefe da Exploração da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Fortuguezes, 
A, de Moraes Sarmento, da Direoção da Fiscalisação dos Caminhos de Ferro Portugueézes. 
A. de Vasconosalios Porto, Chefe da Construcção dos Caminhos de ferro Portuguezes, 
Augusto P. de Miranda Monteênogro, Director da Fiscalisação do Governo junto da Companhia das Aguas de Lisboa 
Conde de Gouveia, Director da Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta, 
D. Xaviar Cohen, Director da Companhia Nacional de Construoções. 
D, Euzetbio Page, Senador e Director das Obras Publicas em Hespanha. 
F. Augusto Pimentol, Direotor dos Serviços de Obras Publicas, 
F. Ferreira do Amaral, Conselheiro d'Estído, antigo Ministro da Marinha e Ultramar e dos Estrangeiros, 
F. Perfeito de Magalhães, Chefe da Repartição de Caminhos de Ferro, do Ministerio das Obras Publicas. 
J. Candido de Moraes, da Direcção Fiscal de Exploração de Caminhos de Ferro. 
J. Faustino de Pogas Laitão. 
). Fernando de Souza, adjuncto da Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste. 
), Pires e Souza Gomes, Inspector das Obras Publicas, 
Conselheiro J. P. Tavares Triguoiros, Director dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, 
M. Affonso d'Espregueira, Director Geral da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. 
M. Emygdio da Silva. 
P. Ignacio Lopes, Director dos estudos da nova rede de estradas municipaes e districtães, 
P. Romano Folque, Director de construcção e estudo de Pharoes, 
Raul Mesnier de Ponsard, Constructor dos Ascensores de Lisboa, Porto, Braga, Funchal, eto 
Umberto F. Borges de Castro. 
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NOWVYVO ANNO 

NCETA hoje esta Garsela o seu 6.º volume ; e o nosso dever, primeiro que todos, é, felicitando os leitores 
pela entrada do novo anno, agradecer-lhes o seu valioso auxilio durante as epochas passadas, mercê 
do qual esta folha tem conseguido prosperar e radicar mais cada dia as suas garantias de existencia. 

: Ao trabalho Insano. a vã nos damos sempre, para melhorar este jórnal temos encontrado a mais lison- 
eira compensação no auxilio do publico, das instancias officiaes, das direcções de todas os linhas ferreas, dos 

industriaes e commerciantes do paíz é estrangeiro, de todos de ue tem dependido a obtenção dos elemen- 
tos necessarios para conseguirmos poder pôr hoje a Garéta dos 
cipaes puDNGações similares estrangeiras. 

Vão esqueçamos tambem o valioso concurso dos nossos collaboradores, sem o auxilio e o conselho. dos 
uaes não conseguiriamos 0 nosso fim, ném os nossos callegas da imprensa portugueza e estrangeira que, du- 

rante o anno findo, tantas provas de consideração nos déram. 
Ao encetar um novo anno temos o prazer de poder annunciar aos nosos leitores a: satisfacção de um nos- 

so antigo desejo: 

Um mappa das linhas ferreas portuguezas, será em breve dado como brinde aos srs. assignantes. 
Esse mappa tem, sobre todas, à vantagem de ser officialmente conferido no traçado das differentes li- 

nhas. Era esta a difficuldade mais saliente para conseguirmos dar este brinde; vencida como hoje está, conta- 

aminhos de Ferro de, Portugal a par das, prin- 

Pptores. 
Tambem, desde este numero, entre outros melhoramentos, damos uma nova secção que se tornará bas- 

tante útil. ão q ; 

Referimo-nos ào horario dos comboros que vae na pag. o. 
Desde o principio da nossa publicação que somos rogados por varios leitores para publicar horarios. 
Sempre fugimos à Isso; — porque não é costume, em publicações d'este genero, publicar horarios, dos 

quaes ha publicações ESpeciaães ; — porque nos oceupavam enorme espaço, de que necessitamos para assum- 
ptos de interesse mais da indole d'esta folha. | 

E io a Nopão de JOFRSSS diários, que não pertencem à especialidade, publicam um extracto dos 
dos os numeros — e no ASR FIROS as r Seqridr o exigencias dos nossos assignantes, começando a dar em to- 
antagens de indi d r espáço à que podemos reduzil-o — um horario das partidas e chegadas, com as 

vê Indicar todos os comboios de fódas as linhas (de via larga); de se poder garantir a sua exactidão, 
vISto que será sempre conferido cada 15 dias; de servir para horario de carteira, para o que o daremos/em se- 
parado, é em papel melhor, sempre que haja alteração importante nas horas. 
Os IES a preço de úm pequeno =2PEÉÇO, conseguimos dar mais um esclarecimento interessante aos nos- 

or esta fórma provamos que não se d : A h 
se descura aqui no cumprimento do que consideramos um dever— 

trabalhar para progredir. q P q ê um de 
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A Companhia do Grande Central Belga annuncia 
des À 

"a 
. 

- 

— "mercadorias entre as localidades, servidas. pelo, Gran- 

yÚ E À < . à sos Bras. or PP e + * . * 

— Alleranháa;oSuissa, nftalia, Austria-Hungria e Russia, 
— do outro lado, vão softrev importantes modificações, a 
— partir do 1.º de janeiro proximo. 

TR * ' 

A Coelnische Zeitung mantém a sua informação, que 

— eu reproduzi na minha ultima correspondencia, relativa 
à compra, por parte do Estado Neeêrlandez, do troço 

— do Liêgeois-Limbourgeois que se estende no territorio 
— hollandez. Esta notícia, diz aquelle jornal, foi acolhida 

' "Belgica com incredulidade, porque a administração 
— "do caminho de ferro é belga, e porque o governo belga 
—. não deu a conhecer, até o presente, as suas intenções 

o  ecom respeito a um resgate eventual., Mas. uma. par- 
— te da rêde está na Hollanda; a linha de Liêge a Eind- 

—  hoven passa a fronteira nas proximidades de Achel: 
(a A concessão da exploração foi outhorgada em 9 de 
—— abril de 1864 é o artigo 57 da acta. de concessão prevê 
— perfeitamente a compra, pelo governo neerlantlez,, da 

—  Tpâárte comprehendida no seu territorio”, 
— Já anteriormente o governo belga havia feito ante- 
= Vero resgate das duas pártes da linha. (O Liêgeois- 

Limbourgeois, que é explorado pela Sociedade-da Ex- 

exige todos os annos considerayeis sacríficios pecunia- 
— rios, e.espéra-se reduzir estes ultimos, submertendo a 

— linha á fiscalisação do governo... 
— .  Asicondições deste resgate. foram fixadas, em 25 

— —rde novembro ultimo, entre. o Estado .neerlandez e a 
— —Maalschappij tot Explottatie van Staats-spoormwegen. 
É E ” à | 

— VAnnuncia-se que um syndicato, representado pelo 
"1 Banco de Bruxellas e pela Banque Liêgeoise, fez um 

— "Vadeantamento de um milhão de francos á Companhia 
“dos caminhos de ferro de Sapucahy (Brazil) contra de- 

= posito de obrigações (débentures) emittidas em 1889 

e MM. Morton, Rose et C.º O syndicato enviará ao 

— Brazil um engenheiro com a missão de examinar o es- 

— tado da rêde da companhia, e fornecerá a esta, se o 

o à relatorio do engenheiro fôr favoravel, os fundos. neces- 

—  sarios para completar à sua rêde e explorar todas as 

» linhas de que tem a concessão. 
— Foio sr. visconde de Sapucahy, presidente da com- 

— , panhia, que levou a bom fim as negociações com os 
Cad: 

4 — estabelecimentos financeiros. 
+ 

Doi À Me 

— Escrevememe de Liêge, com data. de 12 de dezem- 
rfoloast To] 

— «A União das charbonnages reuniu esta tarde. Discu- 
—  tiu-se uma questão muito importante. As nossas char- 

— bonhages preoceupam-se vivamente com as modificações 
—ique differentes companhias de caminhos de ferro, e 

— / principalmente o Este Erancéz, tencionam introduzir 

—nas-tarifas de transporte para o Este da França. 

——" As associações das charbonnages do paiz serão dentro 
— em pouco recebidas pelo ministro dos caminhos de fer- 
— "ro, para discutirem as modificações.» 

PARAR ek ó hn 
— Sobo título: «9o kilometros por hora», lê-se em um 

torna allemão:. ms : 
“Tm «O pessoal da linha Main-Neckarbahn, de Frankfor- 

) de 06 kilometros, as Sem résult o 

= que as tarifas diréctas appliéavêis aós transportes de : 

— de Central Belga de um lado, pela Franca, Hollanda, . 

—  ploração dos caminhos de ferro do Estado Neerlandez, . 

te, ensalou fazer com as suas locomotivas o traj 

minutos 
meio de uma pesadas locomotiva-belgãs', ni: 
Heidelberg conseguia percorrer rem 

Heidelberg a Homburg, isto é, 9o kilometros em 60 
minutos. 

«O comboio. compunha-se de grwagons, nos ,quaes 
tinham tomado logar os representantes do ministerio, 
à difeccão do" caminho de ferro, 08 directores eos con- 
ductores das officinas, bem como os constructores da 
locomotiva.» 

— Dm 

O movimento do porto de Antuerpia foi muito activo 
no mez que. findou, como os leitores se poderão 
convencér pelos algarismos comparados que seguem: 

ones BvoX 

Número do navios, CA 
ORATAÇRORS ae E, 

x nrantiro tez 0 iasTos 

Novembro de 1802 use pa E Yú 358 + AP 25Ado 
» 6 PQ att are RASA ie ADA ed coral ondas 
» ó: SOO0L. ESC SRS Re 1. ento 39:14! 

Outubro. » 1802 4... VAO [347 bataas 2ATAÃS 
é 11 sob enbontaD 

Vê-se que os résultádos d'este anno'são apenas infe- 
riores em tonelagem ás entradas de novembro de 18do, 
e superiores ás de novembro do anno passado, séfido 

: muito superiores ás -de outubro do. exercicio corrente. 
Este effeito foi principalmente produzido pela suspen- 
São successiva das, quarentenas decretadas por occasião 
da.epidemáia cholerica: 
As sahidas d'este anno foram, em novembro, de 353 

navios, contra 320 em 1801, e 391 em 1890. 

E 138 a É 

A Revue Industrielle de Charlerot álnunciou se 
estava formando uma sociedade de navegação fluvial 
no Éste da Franca. D'outro lado sou informado que se 
projecta em Liêge crear uma sociedade dé rebocado- 
res à vapor. Em ambas as partes trata-se dê melhorar 
as condições dos transportes pela via aquatica. Per- 
gunto a mim mesmo porquê ós promotores das duas 
sociedades não as fundem n'uma só? Uma d'ellas for- 
neceria os navios, e a outra os rebocádores; assim "se 
completariam. À ' es 

Queixam-se nas bacias de Charleroi e dé Liêge que 
não ha bastantes navios que façam as txpedicões de 
combustivel" pararo Este da! Francase para á Alsacia- 
Lorena. E necessario, portanto, construil-os, e tal seria 

.o objecto da primeira, sociedade; mas, não ha menos 
queixas sobre a lentidão, da navegação na. euse, A 

segunda sociedade teria a missão de remediar este in- 
conveniente. O accordo entre os, organisadores das dúas 

sociedades estabelecer-se-la tanto mais facilmente, ao 

que me parece, quanto, ellas têem o mesmo, interesse 
e cque estão, inspiradas, pelo. mesmo, movel, a saber: 
me horar as condições de transporte pela viá aquatica 
entre as bacias industriaes de Liêge e os territorios 
de França, cortados: pelas correntes d'agua do Leste. 

x iaeattos E 

Annuncia-se que algamas charbonnages dó Bórináge 
começam a augmentar os salários. 4 2» 

Ne SASHANE d'Horun é Wasmes, nos “Buissóns e 
nos Vanneaux, os operários atabam de sef dugrierita- 
dos em 40 centimos por dia. dd, db ada 

*" 

Em 5 dé dezembro foi assignado o contrato defini- 
tivo entre a cidade de Bruxellas &'a Tndia Rubber Com- 
pany, para a installação d'uma officina de electricidade, 

c
á
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em conformidade com a resolução votada pelo conselho 
—  communal, no mez de agosto, eo da 

Segundo os termos do contracto, a exploração deve- 
rá começar, o mais tardar, d'ali a dez mezes, ou seja 
em 5 de outubro de 1803, com a condição, porém, que 
a cidade entregue à companhia, dentro do práso de dois 
mezes, os terrenos, sobre os quaes a officina deve ser 
construída. Já se tomaram as medidas necessarias pa- 
ra que o armazem de decorações seja definitivamente 
transferido para o seu novo local na chaussée d'Anrer's, 
no fim de janeiro. 

A morgue e o deposito mortuario teem de ser trans- 
feridos. Será impossivel acabar à sua nova installação 
pera 5 de fevereiro, mas o Collegio óccupa-se na esco- 
ha de um local para onde estes servicos serão provi- 

Soriamente transferidos. 
ES 

“O Conselho geral, na sua reunião de 8 de dezembro 
. de tarde, decidiu, por unanimidade dos seus membros, 
proceder à venda, por meio de emissão publica, das 

. acções liberadas da Sociedade anonyma da Exposição 
Universal d'Antuerpia nó anno de 1894. | 

O prospecto da emissão, bem como uma circular do 
Conselho geral ao publico, apparecerão hoje. 

* 

Em uma reúnião, celebrada em 8 de dezembro, os 
promotores da exposição de Bruxellás decidiram man- 
ter o seu projecto. | 

As instrucções dadas aos delegados allemães, na con- 
ferencia monetaria de Bruxellas, estabelecem que elles 
não devem adherir à propostas quê tendam a restringir 
a autonomia da Allemanha no dominio da amoedacão. 

Os delegados estão encarregados de declarar que a 
Allemanha está satisfeita com o seu systema moneta- 
rio, e não tem razão" "alguma "Para o modificar, visto 
estar averiguado que de todas as grandes potencias é 
a Allemanha a que se acha em melhor situação. 
De resto, isto resulta plenamente das declarações 

feitas em 12 de dezembro, no 'Rerchstag, pelo chan- 
celler v. Caprivi, em resposta a uma interpellação que 

lhe foi dirigida sobre este assumpto. 

onas tas co 7 Parte official 
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GCONSerVação (Via e ODAS: indo RAS CASCA) 
Tracção ncótiancos: pessoal, combustivel). ..,.... 
Material circulante (limpeza e reparações): ..1..2. 
Trafego, (pessoal, expediente das estações, etc.). .. 

Resumo 

O ed a a e ee a ço ne a a ra CEO 

MACA NAAS UNA ADA AAA BACKS Aero Ara AAA eo Sea 

a ETA TT 

amar, Secretaria d'estado dos Negocios da Marinha e Ultr 
12 de dezembro de 1862. — O chefe da repartição, Tito 
de Carvalho. À À : e ” ., 

i 1) of RA: 
Ministerio das Obras Publicas Fãs ão E 

Secretaria geral SAMA LDA 12) 
ja ED 

Organisação dos serviços do Ministerio das Obras Publicas, commer 
| e industria e dos quadros do pessoal que os desempenha eos =A 

PIN CINTOS 

GAPITULO VII 3 aferir he 

Organisação dos serviços fiseaes de exploração de caminhos deferro = ' 
e do respectivo pessoal de . 

; (OLD 
O projecto de organisação dos serviços da fiscalisação de ca- 

minhos de ferro, explorados por companhias ou emprezass, 
em vista satisfazer com o minimo despéndio para o estado à & 
gencias dos differentes serviçós fiscaes, reduzindo o pessoal dos — 
quadros existentes ao estrictaménte necessario e-remodelando — 
alguns d'estês serviços de accordo com: os principios que a prati- 
ca tem demonstrado deverem adoptar-se, à fini de tornar EE 
completa e efficaz a acção do pessoal encarregado da fiscalisação: — 

São estes serviços distribuidos por duas! direcções, como o es-- 
tavam, com à séde em Lisboa, Themes 

São PET DIdAS Nesta orgánisação as differentes repartições — 
compreéhendidas nas direcções fiscaes; substituindo-us em cada 
direcção por úma unica secretaria onde se exercem os serviços — 
centrães e dando-se ás divisões dos Serviços o pessoal indispei 
vel para os respectivos trabalhos de gabinete e expediente. 4. 

Nos serviços à cargo das divisões de via e obras e de material 
e tracção adopta-se, com poucas alterações, o que a'este respei! 
sé acha prescripto nos regulámentos em vigor, augmentando- 
de alguns kilometros o limite maximo das, circumscripções 

DO dir 
No 

primem-se os Set de fiscaes principaes de telegraphos, pha-- : A 
- A é Ps rocs, pesos e balanças, ficando, com vantagém, as ftuneções des- 

empenhadas por' estes funceionarios a cargo do pessoal da 
cumscripções de via e obras na parte relativa ás linhas tel : 
phicas propriamente ditas, e do dás divisões do movimento e tra-. 
tego em tudo aque diz respeito aos serviços fiscalisados: 
aquelles funceionarios dentro do recinto das estações. . 

Pelo presente projecto / de organisação são supprimidos 
gares de adjuntos das divisões do movimento é trafego, devend 
os engenheiros chefes d'estes serviços ser coadjuvados pelas s 
guintes categorias de empregados: inspectores: do movimen! 
inspectores do trafégo, chefes de cireumscripção e fiscaes de 1 
2.º Classe do movimento e trafego: Hd, ever canas a 2 

As fúncções exercidas pelos inspectores do movimento e do 
trafego correspondem em parte ós dos chefes da 14rera.3 secções. 
dos. serviços, internos dás dicas do movimento e trafego; loga- 
res que por esta organisação são supprimiídos: po o : 

Aos chefes das circumscripções do movimento e tráfe 
pete exercer as funeções a cárgo dos fiscaes principaes, e : var, dentro dos limites das” suas respectivas circumscri Oes, os inspectores do movimento nas suas visitas ás linhas:e os inspecto- res do trafego no exame da eseripturação das estações. à 

Não é apenas nas estações extréêmas e de entroncamento 
à acção fiscal se dêve exercer permanentemente; ha: outras” est ÇÕES euja iImportaneia requer a inspecção diaria e continua” 
dos os seus servicos, e onde ente 
'belecer postos fiscaes. Avor anisação, actualmente. m vigo poe que do serviço, de cada posto seja encarregado apen 

scal do movimento e trafego, oque sem duvida é inexequ 
se attender á permanencia e importancia d'esse servi go, torna | se indispensavel o contar-se, pelo menos, com dois d estes .empre- — gados. para cada posto e com tre e- excepcional impor-- tancia, 

portanto se devem igualmente 

PAI RARA, 

culado em funceão. do maior ou menor numero 
EGG———————— 

x 

ve? e 

mM + ' À ”. à E 2 : “ > 
A “sh Ss 4 jo [Fifa Dl j ta É eo o A ax Vo dx e x á Sã: , 
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passageiros em circulação nas differentes linhas, mostrando. 
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aménto permanente dos comboios. 
Duránte a marcha à fiscalisação dos Serviços du tracção acha- 

2a ENO do: pessoal da divisão encarregada especialmeênte d'es- 
5 Serviços, é nem mesmo os empregados do movimento possuem 

os conhecimentos. necessarios para poderem proceder a essa in- 
Sspecção. Emquanto ao exame do modo como são cumpridas as 

— disposições EEN EENTAIO relativas à protecção dos comboios, 

— pelos guardas de vias e passagens de nivel, e pelo pessoal de con- 

— Uiservação, acha se: essa fiscalisação igualmente a cargo do pessoal 
dás divisões de via e obras e de tracção, que, devendo ordinaria- 

— mente viajar nas machinas, melhor póde proceder a esse exame, 
"do qué o pessoal do movimento; acrescendo alem d'isso Que esta 

SAÇão, para ser eficaz, não carece de ser permanente. 
Durante assparagens dos comboios nas estações secundarias 

Ss empregados que os acompanham pouca, ou nenhuma fiscalisa- 
ão pódem exercer nos serviços do movimento d'essas estações, 

ta à pequena demora d'essas paragêns; e nas estações de maior 

é muito pouco efficaz a acção fiscal exercida pelo acom- 

—— importaáncia a sua acção é dispensavel, atiendendo a que n'essas 

— estações se devem estabelecer póstos permunentes. 
L* pratica tem igualmente demonstrado, que os agentes fiscaes, 

companham os comboios, póuco ou nenhum serviço pres- 
idurantera marcha: tem, logar alguma. necorrencia ex- 

dinarias Não se etfectuando este acompanhamento,.nem por 
0 a acção da fiscalisação deixará de efficazmente se fazer sen- 
Visto os empregados dos sérvicós internos e externos dos pos- 

tos, e dos troços de via e obras, mais proximos, serem obrigados 
i onde se tenha dado essa seguir immiediatamente para 6 loc 

Orrencia. 
/ O acompanhamento , permanente dos. comboios é,, portanto, 
pouco efficaz, se não desnecessario, e a esse acompanhamento, sa- 

erifica'a organisação actualmente, em vigor a inspecção dos servi- 

— Eos das estações, comprehendidas entre os postos, serviços que 
“hoje não são fiscalisados, visto Os empregados que acompanham 

— os comboios. os não poderem fiscalisar durante as curtas paragens 
n'aquellas estações. ato à HA 

egundo esta ordem de idéas, estabelece-se que, em cada pos- 
; alem do pessoal para o,seu servico interno, haja o numero in- 
ensavel de empregados para à fiscalisação dos serviços das es- 
ões intermédias e para o acompanhamento dos comboios que 

* motivos, espéciães superiormente lorem indicados. O numero 

destes empregados é dependente da importancia d'aquellas esta- 
iparécendo, porém, bastante dever calcular-se em média 

js fiscaes para. o serviço de doze estações. ; 

Alem da fiscalisação e policia de FE os, serviços indicados, 
io estes funccionarios igualmente encarregados de examinar 
estações se é feita com exactidão e regularidade a applicação 

Ps. 

)s logares de fiscaes de 1.º, 2.9 e 3.º classes, que se encontram 
— na organisação em vigor, são englobados por este projecto de de- 
- /6reto em duas unicas classes ou categorias de empregados: fiscaes 

di de 2, classe do movimento e trafego. À cargo dos pri- 
ros fica especialmente a direcção dos postos permanente hoje 

carregados aos fiscaes do movimento e trafego, sendo os fiscaes 

2 classe incumbidos de coadjuvar os de 1.º nos serviços inter- 

5s d'estes postos, de fiscalisar as estações intermédias e de aconi- 
anhar eventualmente, os comboios. 
“Supprime-se a classe de fiscaes do movimento e trafego, en- 

— 'carregando os actuaes empregados d'esta categoria da direcção 

— dos postos e garantindo-lhes os vencimentos que hoje recebem. 
"MA rimem-se igualmente os, logares de agentes, fiscaes de 3º 

Er por desnecessarios, visto as funcções que exercem serém 

— completamente iguaes ás que ficam a cargo dos fiscaes de 2.º 
TE REDIR TE ico 

Io actual organisação dos serviços do movimento e trafego 

ão seria possivel collocar na situação de disponibilidade, sem 

quebra das disposições d'aquella organisação, os addidos ás classes 
e fiscaes e agentes fiscaes. ã Í i 

odo este pessoal se acha hoje em serviço effectivo, apenas 
as folgas indispensaveis, succedendo até por. vezes, em dias 

irviços especiaes, e extraordinarios, seguirem alguns trens de 
isageiros: Sem. serem, acompanhados, ou, ter de se desguarnecer 

Postos para se empregar o seu pessoal n'aquelle serviço. 

ganisáção em vigor dispõe que em cada posto permanente 
kh: tim fiscal-para desempenhar os serviços d'esse posto, 

Dr nexequivel, vista q Scores muiriplicidade e impor- 

— tanciac 'ésses servicos; actualmente acham-se empregados n'esses 

— postos, nã só todos os fiscaes, incluindo os addidos, mas igual- 
— mente álex ns agentes fiscaes de 1.º classe: : 

* outro lado, adoptando à organisação, actualmente em vi- 
, por base para a determinação do numero de agentes fiscaes 

ovimento e trafego o nuniero de comboios de passágeiros, 

sulám. diariamente nas differentés linhas, basta que seja 
ta 6 numero d'esses trens para que 6 pessóal, caleulado 

— numa dadá epocha, e até mesmo nos differentes périodos de cada 

— anno, se torne insufficiente passado poucó tempo. Alem d'isso, 

— quando se organisaram os quadros do pessoal administrativo dos 

.. 

' 

“” 
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talidade, pois que 6 pessoal addido, por Bem entendida 

H" tri r : ” TA TT) AAA FE 

servicos externos das direcções fiscaes, parece ter-se tido em vista 
o reduzir, tanto quanto possivêl, o numero de empregados eflecti- 
vOs, € não só se não préviu à hvypothesé de um augmento na cir- 
culação dos comboios, como parece ter-se adoptado para base da 
fixação d'esses quadros o. movimento das linhas na epocha em:que 
esse movimento se acha reduzido do séu minimo. 

São estas às Causas principdes uê fazém com que o numeroso 
pessoal do moviménto e trafego, de que actualmente dispõemas 
direcções fiscaes, se ache na sua totalidade empregado no serviço 
eflectivo, sem que, comtudo, ainda assim, se possa estender a sua 
inspeccão aos servicos das estações, à não ser n'aquellas éêm que 
se acham estabelecidos os postos permanentes. | 

Pelo presente projecto de organisação; satisfaz-se completa- 
mente às exigencias do servico, podendo dispensar-se.não só UW 
numero. de empregados igual ao dos áctuaes addidos às classes dos 
fiscaes e agentes fiscaes do movimento e trafego, como igialmen- 
doa dos que os quadros actualmente incluem na effectivi- 

ade. TA 
Pelo mappa n.º 1, annexo a este relatório, e no qual, se encon- 

tra feita a comparação entre o pessoal effectivo das direcções fis- 
caes de accordo com o presente projecto de organisação é com a 
ofganisação actualmente, em, vigor, se vê que no'serviço de via e 
obras é necessario augmentar-se com mais nove o numero de fis- 
caes eflectivos, o que foi devido à ter-se, quando se fixaram os 
quadros da organisáção de 21 de févereiro, reduzido dêmasiada- 
mente/ o pessoal eflectivo de via, e obras, contándo-se, sem duyi- 
da, com os addidos, que por aquella organisação deviam continuar 
a fazer serviço. Estes nove agentes fiscaes são tirados dos actuaes 
HAUIAOS.: + LA ca: 

Comparando-se a importancia “totál dos vencimentos do peês- 
soal administrativo dos quadros da organisáção em vigor com a 
relativa ao pessoal comprehendido no presente projecto de orga- 
nisação, calculo que se. acha feito,no mappa n.º 1, vê-se A 
vor d'este ultimo ha uma economia RA 754006 réis ou de 
9:048ih000 réis por àánno, não incluindo 6 pessoal addido aós dif 
ferentes serviços. | | so 3 

Não é, porém, aquella a despeza realmente feita hoje com o 
pessoal administrativo d'estas direcções, À essa importancia será 
necessario addicionar 6 vencimento do pessoal addido, que actual- 
mente se acha do sefviço. effectivo é que em vista da organisação 
proposta póde ser,collocado na disponibilidade. . Rr 

[ste pessoal addido, suppondo preenchidas as vacaturaás quê se 
teem dado até agora no pessoal effectivo, É o seguinte, Cómios 
vêncimentos mensães àbaixo designados: ESSO (O 

PAS 

a » [SALA 

No serviço interno. Ela 

+ Chefes do expédiênte: 2h eYiTSTO TREO 

CEGA MANET ea NA UA SOS 56006 CTB: 
Uso A BD AS BSISSUINM AAA — SINSO0O Sospooo 

e fc: fe (o MOSCA AA RAE ICE TESS RO SAB TS: Ma 0800 
1 Encarregado! de. pagamentos: (gratificação e-fa- ) silo 

IBAS) caca es certame monde sr danoados [| 198500 

2 Amanuenses de 1.º classe, a 3036000 réis... — Goo 
Contínuos, à 188000 réis cuca alas GoPooo 
3 Serventes, à 15b000 TÉIS.: essa Oro 45bo0o 

! h Nos serviços externos -” 
4 Fiscaes principaes, a 45000 Ti Tl a NDA o 180:h000 
2 Fiscaes do tnovimento e trafego, à 403h000o réis 80ih000 

11 Agentes fiscaes de 2.º classe, a ; PICO 
49 Agentes fistáés/de'3s classe; A 10500 réis. . - - 3p50o 

que SOMAM: sy a dm ad cn ra 

7 Agentes fiscaes! dest. classe; a 275000 réis nu. 22609 3h 000 EA A ae 5 
3:0565h5do 

e representam à despeza annual de 36:678%9000 réis. 
'sta/ verba/somínada com a economia; demonstrada pelo map- 

pa junto na importancia de 9:048000 réis dá a A de réis 

45:7263000, que deve resultar d'esta organisação pró Osta quan- 

o entre no periodo definitivos o) : ; 
A economia de 36:67836000 réis não é já realisavel na dd A 

i idade 
e attenção pelos direitos ádquiridos, passa a ter vencimentos va- 
riaveis, segundo o respectivo tempo de serviço, vencimentos que 

oscilam entre 70 e 5o por cento dos actuaés. 
Alem da economia indicada, aceresce ainda pela presente or- 

ganisação a que resulta de passar a-fazer-se.a-fiscalisação nas. es- 

tações intermédias, em vez de se effectuar como hoje nos com- 

boios em percurso, Com effeito, áctualmeénte o abono de 2 réis 

por kilometro feito a cada um dos A BRD6 : fiscaes do movimento 
representa em média a quaritia de 37806 réis mensaes. Se multi- 

plicarmos esta verba por 202, que tal é 6 numero actual d SqueiS? 

agentes fiscaes nas duas direóções, obter-se-ha a quáritia de féis 
| GOB 812, que representa a despeza mensal actualmente feita com 
os.uhbonos kilometricos. 

Pelo presente projecto de organisação só vencerão percursos 

m"
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
32 fiscaes, que tantos serão os empregados nos serviços das esta- | organisação projectada de 6472020 réis, ou de 7:70458240 réis por "E 
ÇÕES comprehendidas entre os postos, permámentes. Suppondo. | anno. = e ENA TNAIEN da oo 
que estes empregados fazem percursos iguaes aos da, Organisação Conclue-se, portanto, que a comparação das despezas com os o 
em vigor, e devem ser sem duvida menores, vê-se que a impor- | vencimentos actuses do pessoal administrativo e os da organisa- 
tancia total d'este abono représentará, quando Múito, à quantia de | ção proposta no seu periodo definitivo representa uma economia 
1213702 réis, havendo portanto uma economia mensal à favor da” | effectiva superior a 53:000%000 réis. : À 

MAPPA Nº 1 bin inca 

Máppa comparativo dos quadros organicos do pessoal administrativo e effectivo das direcções fiscaes de caminhos de 2º 
ferro, segundo & organisação de 21 de fevereiro de 1891 e segundo o actual projecto de organisação. — E 

— ———— 
Possoal vifoctivo Possoal offectivo. : Dad À 

= EEE na E S——— : ISS VAN Er Asi eles n2Aa=o= o e INTEL TIRA NE 

de 8 de fovereio de 1801 | — Orgunisação proposta de 21 de fevereiro de/160 Organisação proposta. «7 44 
Categorias CT E] o ——— Categorias f ADE SN ia Nes Fá + 

ã PAi Importancin : ESSAS Importitncia E db Importância * cimento 

& & ê & 

Chefes / de repartição Transporte sucos) — 1 e, Ah28S000| = | sm 
(chefes, do expe- Tea Chefes da 1.º secção S 
DiNC OR ORA, 2 578000), 1143000] 2) 553000! — 1103000 (adjuntos conduec- ! 

— [Encarregados de pa- 2a torres de obrás pu- So Ad 
— El gamentos(pagado- : blicas) 1. ca: 2 - 2 

k 2 Presa Ed. TN UONAE TA ão APRA tO o - Ar. — - +, | Fiscaes principaes de | adi£aa 
SS JAmanuenses. (ap nº =| telegraphos, pha- (1 aa ERRA 
&) tadores-amanuen-/ 2) 368000 723000] 21 365000 AROOIES roes, pesos é ba- e ls 
E) ses) de 1.º classe. [ 4/ 303000)" 1205000] 2) 305000) — 608000 | lanças, incluíndo 
3 [JAmannenses. (apon- = / os chefes dé 2 EM ER 

! ESTES RUANDA ea X / US Secção if dh ABEOO0)  180S000/ 0) O. 
ses) de 2.º classe.| 4/ 258000) — 1008000) 4) 255000! — 4003000|8 | Agentes fiscaes (fis- 2 À ÇA 

Conti TOS «ne uu] 2) 183000] 3683000] 2) 4188000) — 3630600|= E) de 1.º classe. 129/ 273000] 324500013) 278000] — 
IServentes......:2...) 2) INSO00) * 305000] 4| 158000] — 608000 = [Agentes fiscaes (fis | II NAL ONT) OE 
CG ÁÃio das e di EI dA "E, caes) de 2º classe. 17 225500) — 38283500/23/ 223500), S17850 

OoGinspestores do W 1 o [PlAmanvenses 6 efa phes contrato 
trafego)......... 2/ 378000) 11483000] 2) 575000) 1145000 (apontado-)i.scl| 2! 303000] — 605000) 2) 308000 60000 

pontos da, 2.º secção.| 2/ 458000] — 908000) Ol O SE res-ama- 2.º cl.) 2) 255000) — 308000) 2! 255000) 
J Fiscaes principaes def | ' E | nuenses).. . : SED. 1313 6 DRI 

& exploração (chefes : : | SENVeRtesao A 211) 2) 15S$000). — 308000/2 135000). 280 
2) de cireumscripção | & / Conductores antifices ; | i ey MS ” 
4 do movimento el /d., : nerd al. 115 o est A(thefes derzona del Lt, ES 9 al 
e | 1 trafego). 1.14...) 71458000], 3155000] 7) 458000] 3153000/2 | tracção)... 1.1.1.2.) 6 403000 2405000] 6) 4085000 08000 
3 Fiseaes do movimen- 1 2 /Machinistas tistaes..| 6/ 305000) 1805000] 7) 305000)//)240; ! 
& |. toe trafego..... [18/ 408000! 7208000) 01 O 0 = | Amanuenses (aponta- TST MIDIA So) TST 
E [Agentes fiscaes de 1.º | Sl dores amahuén- NET ico nd nação his dal : 
&/ |], el. (fiscaes de 1.º).128) 275000). 5945000/42) 275000) 1:134 8000] = | ses) de 1,º classe. | 2 20000] — GOSÇUO| 2 dpSdoG| > Anabna 
& jAgentes fiscaes de 2.º ; : > na NES VSSIVENtOS.. .....0.. 2) 155000] 303000) 2/ 158000] ' > 305000 
SEO SS SANA EI DA lurie D ee MDA eee, Linear Medico tra ns ssis An: 2| 305000) —, 608000] 1 30000 * “Sogso00 
e. EE de 198500] 1:15083500/ 0]. o 0 6:084$S00); ly 6, : 
ps NESSAS apOnóaraia do ; 12 368000) — 728000fEconomia mensal! ado- dt fue 

j AS fame: 2 05000 608000 21308000 608000] plando-sea organisa- WE | b ia 
< Amanúenses (aponta- i | Ção, proposta... 1.1. - E ” o. ETTA at 

o CRITREN So de | ; : 
ses) de 2.º ch.... S$000), AO00) 2) 258000) 303000 Es) 5 À 

AServentas. cucru oo) 21158000] 305000) 4| 158000 GOS000 ton CA ; FERN 

2Somma e segue cocistoo = 1) AcABBSO00 do o 1 3:6385000 cão proposta... ..1.112o El - = 
ISVIPIZ sf 
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Td! Pa / muito, agráda a;quem fez o,melhor de cinco. 

Um dia na Serra 

1, À figura que empregamos dando ao esfriameénto a | Se levaram, ou sob a barraca de campanha, se os vi 
SAIS VIRE 

propriedade ; e fazer perder o enthusiasmo, à vivacida- | Jántes a teem, ousob as enormes pedras; que constituem 
de, O interésse por qualquer coisa, em situação alguma | nº Yalle do Conde albergues naturaes, onde póde abri 
se justifica melhor do que na que phantasiei no final | B9r-se meio cento de pessoas, bem á vontadê.. ts 
da minha nota anterior improvisando um baile em ple- Os conductores do gado e os guias, da serra combi--—— 
no valle do, Conde. — nam entre si uma escala para que dois velem, emquanto — 
Por mais. animada que esteja a sofrée, por mais és- | Os outros dormem: aquelles embrulham-se em mantas, — 

pirituosos que sejam os cavalheiros e mais galántes as | carregam à espingarda e eil:cos de sentinella, noseui--—— 
damas, não ha calor de enthusiasmo que resista ao | dados da qual se póde contar. DO Othoq aco E a 
abaixamento de temperatura, quando se está a mais de | Que os excursionistas lhe dêem um ,cópo de ag : 
1:500 metros de altitude, desabrigado em meio de uma | dente é o que aconselhamos — elles não o pediráo se = 
MAORAEnAA: E ta, não lh'o offerecerem, é talvez não 6 aácceitem senão — 

Por isso, nove horas dadas, éu estou à vêr 68 áni- | à forca de ihsistencias. 1599 5 Obra 
AR ÉER A 
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— Porque e esta é uma nota que não devo esquecer 
— aqui—a gente da serra é éem geral sobria de comida e 
— bebida. 
— Para exemplo citarei que 0 álmocreve que me ácom- 

—  panhou de Gouveia tinha paladar delicado, a ponto de 

"os 

mem!) tinha nojo, por lhe terem assegurado que não 
era comida -preparada-com aceiol. 

O pastor de Manteigas que me guiou no restante da 
— excursão, esse não bebia vinho; explicando que uma só 

—  vezo bebera e-lhe fizera mal, tivera uma questão, e 
— raborrecera à bebida. Vão. pelo preço por que m'as ven- 
— deram, mas o facto é que um e outro pouco comeram, 
— apesar de andarem todo o dia, ede se deitar fóra co- 
—  mida que sobejava. 

—— x Feitoosomno reparador de umas boas 6 horas, até as 
fee 1/2 da manhã, ás quatro deve estar tudo a pé, ou án- 
tes, já à cavallo, as camas e outros objectos enfardàá- 
— “dos, e vamos a caminho. 

— Sea caravana quer visitar a Serra mais rapidamente 
—. convém mandar retirar as cavalgaduras da bagagem; 

—. se quer deter-se um pouco mais, deixemos tudo como 
— está que ali voltaremos à tarde para descancar. 
— Do valledo Conde os guias indicarão o caminho que 

— naturalmente se offerece pelo curral do Martins, lagõa 
— do Paxão, para o Cantaro Gordo e para o Magro. 
—  mSão estes dois enormes promontorios PODE SS, 
— res ao curso do Zezere, que no segundo d'elles tem,a 
— sua primeira náscente. 
— —n imponentes morros, o segundo mais estreito, mais 
alto que o, primeiro, tem no seu. pincaro uma pyrami- 

de geodesica á cota de 1:926 metros. 
— A ascensão é difficilima; só à pé se póde fazer, e con- 

— fessemos que chegado o viajante lá acima, só encon- 
— tra compensação aos, seus trabalhos na subida e aos pe: 

— figos! que corre na descida, na gloria de ter ido lá, ná 
— coragem que provou ter. — | 

1 Porque é preciso muito arrojo, temeridade mesmo, par 
— rartal, e rarissimo será o que, tendo ido lá uma vez, te- 
— nha desejo de voltar, ' 
— Especialmente a descida é pasmosamente perigosa; 

! Roe é de mais de 50 por cento; o piso insustenta- 
— vel; a cada passo sentem-se resvalar as pedras soltas 
ME cobrem as escarpas por onde vamos, e desgraçado 
“aquelle que olhar para o caminho que ellas levam, por- 

— que em breves momentos as seguirá na voragem. 
—— Para que o meu leitor não se arrisque inutilmente, 

est ipidamente, a uma morte terrivel, peço-lhe que não 
S po 
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— que às cabras que, por vezes, fugindo dos pastores, 
— ali sobem, quasi invariavelmente descem feitas pedacos 

— ao vallée do Zezere. 
AE Vistos os Câántáros, tomemos para sudoeste, e, subin- 
— doingrimes ladeiras, podémos ir ao ponto mais alto da 

— Serra, à pyrâmide, à 1:695 metros. 
— Pouco horizonte se descobre, apesar da grande altu- 
— rágpara'fóra da Serra; porque. esta encobre tudo com 
— farextensão do seu planalto guarnecido de altas; penhas. 
— + D'ahi, orientando pára noroeste, entrareínos, no sitio 
— onde ácamipou em 1881 a expedição scientifica.á Serra. 
— Desse ponto, ou seguindo o planalto até o meridia- 
— no1º30 para ahi descer directamente para norte, ou cos- 

-— steando a vertente da montanha em busca de, mais sua- 
— "vedescida, vamos à lagõa Escura, a lendaria lagõa; que, 

— segundo é crendice da gente serrana, tem, communica- 
— ção com o mar (!) 
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Dois motivos alimentam esta crença, áà qual se teem 
referido quantos teem escripto a respeito da lagõôa: o 
facto das aguas da lagõa se alterarem coincidentemen:- 
te com as tempestades oceanicas, e o terem sido vis- 
tas, boijando nas aguas, algumas taboas de embarca- 
ção. 

Sobre este ponto grande é o pesar que tenho, de ter 
perdido uma” quadra que o meu guia me recitou ào 
fallar-da-lagõa,- e-que alludia á apparição de taboas de 
mar naquellas aguas. Com que prazer eu daria mais 
este elemento-ão meu amigo Marrecas Ferreira, que, no 
seu relatorio de secção" ethnographica da expedição á 
Serra, tantos outros e tão curiosos apresenta n esse ge- 
nero. 

Não cabe nestas notas o estudo das origens d'esta 
lenda, sobre a qual se tem escripto volumes. Para mim 
é ponto averiguado que ella não passa de pura inven- 
ção da phantasia popular; porque não concebo como 
se pretenda explicar que, tendo a lagõa.communicação 
com o oceano, as aguas se conservem ahi a 1:620 me- 
tros acima do nivel d'áquelle. 
Tambem o povo affirma que nunca ninguem se atrê- 

veu a banhar-se" n'aquellas aguas, e agora já se alle 
que um pastor, que por ali anda no verão; as atravessa 
a nado mais de uma vez cada dia. 

Da lagõa Escura caminharemos para a Comprida, e 
digo caminhamos, porque o trajecto só a pé se. póde 
fazer. deso 

Esta lagõa é a mais extensa de todas, cercá dé 1 ki- 
lometro de comprimento tem ella, recebendo as aguas 
de diversas torrentes, e reunindo-as a formar a ribeira 
d'Alva. 

Merece vêr-se esta lagõa, que nos recorda aquelles 
bellos lagos da Escocia, menos no isolamento e aridez 
que a circumda, TRATAR 

Retrocedamos, porque não convém avançar, visto 
que o nosso caminho é para nordeste, e vamos móntár 
nos'cavallos, que, nos esperam. no  contraforte, do, Cana- 
riz, para irmos vêr de Ber o es ue nenhum in- 
terésse tem) as lagõas Secca é Redonda, tornando de 
novo, ao valle do Conde, para ir pernoitar de novo onde 
ficámos, se queremos visitar no dia seguinte as Penhas 

- Douradas, grandiosos fraguedos que o sol poente illumi- 
na, dando-lhes a côr de ouro, e de onde se disfructa um 
bello panorama sobre o valle de Manteigas. A 

Mas se o leitor, como eu, quer regréssar, tomémos 
—guia á frente— o caminho do observatório, contando 
com duas horas de caminho: 

Ao tomar, porém, 6 cavallo, uma surpreza se me de- 
parou. O animal relinchava e escouceavarlivremente, 
rédea partida, pela encosta, emquanto o guia, visivel- 
mente atrapalhado;/'se benziá mais,do que tratava de 
o alcancar. — 

Contou-me então, titubeante e acobardado, que, du- 
rante o meu passeio às lagõas, um lobo ali passára e 
fôra em meu seguiménto. = o mv, 

Verdade seja que ao,subir as ingrimes vertentes, que 
formam a bacia da lagõa Escura, eu sentirá um cérto 
ruido, que soppuz ser o do cavallo que o Ebro condu- 
zissé para mais proximo, sendo certo que, á distância à 
que elle estava e se conservou, eu não podia ouvir-lhe 
os passos, mas tambem esta historia do lobo não me 
entrou muito bem na cellula da credulidade, e ainda 
penso se o homem quiz fazer juz a remuneração mais 
generosa, ou se sonhou com as féras, A Nó É NA 

Verdade seja que, estando o animal tão espantado 
como elle, tinha eu, por esse raciócihio, quê concluir 
que tambem o cavallo sonhou: .. RPC ARES: on 
Em todo o caso ahi fica explicado para que insisti 

na questão do cornetim. 

” 
+



VOOS VT o PASSES oo EN TA 

| 

E' um instrumento quentem. na serra, a um tempo, 
duas applicações bem difféerentes: fazer valzar as senho- 

—  rase fugir os lobos. 
"Espécie d'aquelle apparelho que marcava.as horas: 

e a roupa branca: 

FE 
Os negocios da Companhia Real 

Desde a publicação da nossa ultima noticia sobre este 

ao; 
1 À t $ $e3 é SA r voo » f. HF 4 . + sé à (Odos 65 membros auséntes os seus votos Com as formalida- 
des estipuladas nos paragráphos 1:º é 2.º do artigo 15.º dos“ esta- 

scórd 

tutôs actuaes; 
— pb) Pará quê a resolução que fôr definitivamente tomada possa 
tornár-se exécutoria, Será necessario que seja adoptada pelas tres 
quartas partes dos votos expressos pêlos membros do conselho, 
comtanto que estas três quartas artes representem à maioria do 
e total dos membros;do conselho. 
REINO caso em que a companhia entre na posse das acções 

em litígio com Gerson e Vivánte, assim como nas que se encon- tram em poder de Brówn Shipley & Comp.*, como caução do em- BEESHO do Banço Luzitano, todas estas acções serão annulládas. 
Mas se em logar d'estes titulos, à companhia vier a receber qual- 

uer somma, esta será exclusivamente applicada ao pagamento 
os juros é amortisação das obrigações, nas condicões votadas pela assembléa geral, é: : 

— De tudo o que fica dito se redigiu este protocollo, ao qual vão SEETNATaS as cartas dos comités de Paris. e Berlin, como peças que d'ell parte integrante, para que tudo seja apresentado aos elle fazem 
conselhos d'administração: e fiscal: 

: gboa, 10. de dezembro de 18092, 

: 
> promover E BUS - ção da divida fluctuánte, serão adjuntos representantesdos ob 

hypothecaria, o texto das leis e decretos a pedir ao gover. 

 acciónistas, dojqual os estatutos deverão reconhecer a exist 

— entre todos os obrigatarios que tiverem adherido à uma asso: 

*) ” 

Assignando este documento, e julgando que a sua redacção 

j a + 

er PLA * oe e EN? Wi NOTES Ar à E 4 NÚ : Tá EA EEE á. Ê : 
SERA Nao TENTA + 0 Poe . VETA ” 

Pie 

SS AÍNO 
serva seguinte: i o +. 3 EE Tt TORRADO 

Ficando. entendido que o artigo 2 (in fine) significa que oem 
mité de Paris deverá: ser consultado sobre as questões da admis à 
nistráção geral. : Fehas. PAaiA e 

À commissão reunida segunda vez acceltou esta reserva & | 
digiu o seguinte annexo: é ed, 

À commissão especial para tratar do áccordo com os portado- 
res d'obrigações, achando-se reunida hoje, 13 de dezembro, para 
explicar a declaração acompanhando à assignátura do ESTE 
presidente do comité de Paris, no protocollo de 16 de dezembro 
corrente, está d'accordo, por unanimidade, que as palavras: «ques- 
tão d'administração geral» significam: afixação dos quadros, ven--= = 
cimentos e nomeação do pessoal superior da companhia, a modi--——— 
ficação das tarifas geraes, emfim todas e quaesquer questões que 
tenham um caracter nitidamente geral. SATA > 16 

Fica, portanto, bem entéêndido que esta declaração faz partes 
do dito protocollo de 16 de dezembro corrente— Conde de dao 
nuario, Antonio M. P.;iCarrilha, Manoel de Castro. Guimarães, - 
H. Hohenemser, Kengall. ! E e e 

Ã. GtOINAVEIZAAOS 

As propostas geraes, a que este documento, se refere == 
no segundo periodo, constavam; de seis artigos. em eins. 

el có dos: quaes havia o aécordo dos, tres comilés-e um. em 
que 6 de Lyon votava por separado; jd Ada 

Essas propostas eram como segue: Eeotoas 
1º — Até que o plano de, reorganisação que for adoptado 

commum acéordo,, ésteja em pleno vigor; à ádministraci 
Companhia Real, fica confiada á Commissao Administrativa ne / 
da, por decreto de 21 de abril de 1892, flúncecionándo MET d 
“das suas attribuições, e até que este plano Esteja em execução, as” 
receitas da Companhia serão divididas próporcionalmente à cifra; 
bela qual as differêéntes categorias de crédores estão incriptas FG 

balanço, sem prejuizo dos direitos de cada um, devendo a pat TON 
que diz respeito ás obrigações ser depositada n'um estabelecimen="=&—> 
de crédito de Paris. “NoISesdo Sob ps 

Nenhuma despeza fóra das de exploração poderá ser auctori- - 

Element tabaticerare: | quo MMoch. 
2.º— O numero dê. acções a, nemetter. aos obrigátario Wi 

fixado em 30:000,, Estando a Companhia, em deman juo 
pafa reclamar a nestituição de cerca de 16:000 adções, fica 
tendido que estas acções serão annulladass é Os tiibunde: ETA 
narem que sejam devolvidas à Companhia. 2/2121 ob Jnsenog 

No caso desta restituição de titulos, ser. substituida por uma 
indemnisação em dinheiro, esta indemnisação será entregue aos 
ODFIgAtANios nas mesmas condições das 30:000 acções supra. 

*— A's commissões encarregadas de 

” 

' rÊs 

E 

e. 

atarios francezes, afim de que esta regularisação se faça diaceor- ] 
O Com Os: comitês. [SANS WAS Ds 

-—) 4.º— As; bases e condições do pagamento, da divida Tue 
serão concordadas antes da apresentação do ucconaanda “ 
tarios. : VU caldmos 
5.º O numero 'd'aoções, (o das obrigações, a sua class 

sim como as, modificações dos estatutos ou outras necess 
pera à reorganisação da Companhia, serão submeéttdos'/ à áppro- 
vação dos cómités, antes da ápresentação do accordo aos abr 
gatarios. g 

6.º— Será fundado em Paris um comité de representação 

os poderês. 5h1p O 65d 
is) + SEO, . TS TRES 21 à = : 

Em substituição do artigo 6,º, o comité de Lyon apre- ão 
xs "* i . PRA AE Ao NA te) sentava este; * drbereneçõ et 

6.º — A rexemplo do que se fez com a Companhia dos: Camic 
nhos. de Ferro. da Santa-Fé, será creada pela mesma concorda j 

ção franceza, cujos estatutos serão fixados pelos comttéss = 
Esta associação  intervirá no convenio para estipularso:s: 

guinte : , > MAD TO Em 

Neur: 

productos da exploração. so 
C—Que à companhia ehtrêgará, todos. os annos à ássociação | 

dos obrigatarios. a quantia de... ..... para. fazer face aos seus 
Bastos d administração. W O 
— D=-Que dois dos, delegados dos obrigatarios terão 

x 

assistir às deliberações do conselho de administraçãa e ás assem-- 

' cx OISTODEA SUR 

o direito de ,
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onsighar as suas observações na acta. 
— E—Que os mesmos delegados terão egualmente o direito de to- 

— mar conhecimento das actas das sessões do conselho e'das assem- 
- a “bléas gerães, assim como da contabilidade da Companhia Real, 
— do seu balanço, inventario e conta de ganhos e perdas, eisto sem- 
— pre que o julgarem conveniente. 
o  F=—Que a Companhia Real não poderá fazer nenhuma modifi- 
— cação nos seus estatutos sem o consentimento dos representantes 
— da associação dos obrigatarios. 
e G—Que as 30:000 acções, assim como à indemnisação de que 

— se fallouno artigo 2.º serão entregues á associação dos obrigata- 
— Fios que determinará a maneira e as condições de as repartir. 
CAS — H—Far-se-ha attribuição de jurisdicão aos tribunaés compe- 

.— tent es com séde no departamento do Sena para resolver sobre as 
— difficuldades que possam surgir entre a Companhia Real e àas- 

=  Sociação dos obrigatarios, reconhecendo-se ao syndicato o direito 
A “de pleitear por conta dos seus adherentes. 

— Como se vê, áparte a clausula H, todas as demais 
— estavam implicitamente comprehendidas nos seis arti- 

— gos das bases communs. À exclusão. d'essa clausula, 
— porém, originou um atrazo de alguns dias, para se 

réunir, em Paris, uma assembleéa, das resoluções da 
qual a Agencia Havas nos deu noticia nos seguintes 

We térinos: 

. 
À * 

ás [| : 

«Paris, 26.— Numa reunião, de 3:000 adherentes, portadores 
De Vo Air, + ” . . ó 

- 168:000 obrigações da Companhia Real dos Caminhos de ferro 
uezes de Leste e Norte, foi ratificado, por unanimidade, o 

do estabelecido com à mesma Companhia Real, e auctorisa- 
à junta dos: obrigacionistas para acceitar todas as inelhorias 
possam ser feitas, por negociações ulteriores, no plano accor- 
À mesma junta foi convidada a constituir-se legalmente em 
iação, encarregada de representar e defender os interesses 

s obrigacionistas.» DAT 

Com respeito aos crédores portuguezes, a commissão 
encarregada de tratar com os respectivos representan- 
tes chegou egualmente à um accordo, o qual tambem 
— foi approvado em sessão dos conselhos d'administração 

e fiscal, de terça-feira, 27. 
Resta, portanto, o principal crédor — o governo, ao 

1al a Companhia offereceu egualmente o reembolso 

"crédores sobre o que as camaras terão que 

LADA O ; ; ' 

TaNão sabemos sé ha quem se queira vender, ou valha a pena 
mprar. O que sabemos de fonte auctorisada, e portanto asseve- 
do os, é: ' 

Jaita LEA fr TIODS TR 

ps: Que da verba aucrorisada para despezas da reconstituição 
mpanhia Real nada se tem dispendido e quê, se dispendio 

uver, as contas d'esse dispendio hão de ser tão claras, tão com- 
etas, tão minuciosas, tão é por tal fórma documentadas, que ne- 
ma duvida poderá restar da realidade da sua applicação; 

2.º Que os actuaes corpos gerentes da Companhia Real não 
e et comprar, não precisam comprar ninguem, para que, á luz 
do dia, e com à mais ampla, completa e franca publicidade, os 

— projectos de accôrdo! com todos os crédores da Companhia pos- 
— sam :ser confirmados pelos poderes publicos portuguezes, sem des- 

— douro para ninguem.» 

COTAS A os JNLEA Ss é 

— + Óssr. Conde de Magalhães, digno presidente da com- 
— missão administrativa tambem, numa carta. áquelle 

— jornal, declarou que: 
Ss 

(ã 
UM 

E 

SA 
ar 

pl. "fã... nada se dispendeu, nem dispenderá, que não seja em be- 

— néfício é no interesse! geral da companhia, emquanto os rendi- 

— mentos e haveres d'ella estiverem, como, éstão actualmente,à con- 
dês á administração e guarda da commissão a que tenho a hon- 
fa de presidir.» E "2 ] 

SE 
e. e 

s seus adiantamentos em condições identicas ás dos 

Carteira dos Accionistas 

Companhia Real dos caminhos de ferro atravez d'Africa 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

Tendo-se procedido ao sorteio das. obrigações, à amortisar em 
1 de janeiro de 1893, conforme o disposto no titulo 4.º dos esta- 
tutos, coube a sorte aos nº! 4:284 e b:o48 dê 4503000 réis; e aos 
n.º 11:866, 12:792, 15:864, 22:562, 28:702, 268:752, 28:062, 35:812, 
sa 42:670; 45:214, 40:444, 48:437, 54:080 E $4:270 de gosbooo 
réis. 

O pagamento do coupon e dos titulos. com os numeros men- 
cionados será feito no dia 1 de janeiro proximo: 

No Porto, na séde da, companhia, ruá de Bellomonte, 49. 
Em Lisboa, no Londón & Brazilian Bank Limited. >” 
Em Londres, no Capital and Counties Bank Limited. 
Em Paris, no Banque d'Escompte de. Paris. 
Em Amstetdam, em casa dos srs. Westendorp & C.* 
Em Bruxellas, em casa dos srs. J. Mathieu & Fils. 
Porto, 21 de dezembro de 1892. — Pela Companhia Real dos | 

caminhos de ferro atravez d'Africa-—O presidente: do conselho de 
administração, Carlos Lopes. : 

FS 
Boletim financeiro 

Lisboa, 31 de dezembro: 

Estamos a poucas horas do fim do anno, e por consequencia 
da liquidação economica e financeira de 1892, Não nos parece, 
que n'este apuramento de contas resulte a prova manifésta e con- 
cludente de que tenha melhorado à nossa situação tam grávemen- 
te compromettida depois da crise de 1890. No entretanto, apesar 
de continuarem pendentes de solução Ft tebéos questões que viva- 
mente interessam á nossa economia é às nossas finanças, deve 
confessar-se que se começa a notar já um certo desafogo, ainda” 
assim relativo. 

Vae abrir-se o parlamento e ali apresentará o sr. ministro da 
fazenda a série de medidas com que julga poder equilibrar o of- 
camento, do estado, Parece que a base principal do seu plano é à 
questão tributaria, regulando convenientemente a cobrança e álar- 
ando mais a rede da tributação chamada do real d'água. Ha tam- 
E um novo contrácto com o Banco de Portugal, de que se diz 
deve resultar reciproca vantagem. ; ns 

O deficit orçamental 91-62 terá attingido à somma de 6:000 
contos de réis e o augmento das despezas ter-se-ha elevado a 
13:500 contos. Pelas estátisticas publicadas, vê-se que o movimen- 
to. commercial affrouxou no tocante à importação, áugmentando, 
não muito, a exportação, Aquelle facto resultou a diminuição 
das receitas aduaneiras, (cêrca de 3:000 contos) caso que preoc- 
cupou às estações officiaes. 

Não foi resolvida ainda a questão das pautas. O sr. presidente 
do conselho assegurou à uma commissão portuense que as pau- 
tas não seriam modificadas. No entanto à commissão especial én- 
carregada da revisão pautaltem continuado a receber reclamações 
e a elaborar o seu projecto de reforma, que se approxima o mais 
nssivel, como já dissémos, do primitivo projecto do Conselho 

Superior das Altandegas. 

A quinzena, áparte o movimento proprio do fim do anno, não. 
esteve grandemente animada em transacções. O papel cambial 
continuou em abundancia, com certa procura, que afirouxou um 
pouco com o apparecimento. no Porto de umas letras do English 
and Brazilian Bank reconhecidas falsas. Esta natural hesitação 
foi, porém, desvanecida e restabelecida a normalidade das operaá- 
ções na especie. Os cheques regularam a 41 e 41 !/2 sobre Lon- 
dres e sobre Paris de 684 a 696. | ; 

* 

As inscripções (ass.) regularam de 32,50 a 32,86, de coupons' à 
32, 32,75, a divida externa à 3o e 30,50. As obrigações prediaes 
(4 9/9) regularam a 7150000 réis e as de 6%, a g2hoo0o réis. As 
acções dos bancos pequena alteração soffreram, vendendo-se as 
do Banco de Portugal a 10836000 réis. As obrigações Loanda- 
Ambaca tiveram uma pequena alta, ainda assim pouco sensivel, 
ficando a 4096000 réis. Todas as operações realisadas foram mui- 
to limitadas. : ! | 

Na proxima revista de janeiro occupar-nos-hemos. das. medi- 
das financeiras do governo, que tem, como todos sabem, umaim- 
portáncia capital para o credito do paiz no intérior é no exterior. 

ss 
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Cotações dos titulos de Gaminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 

". GRI 1892 —> DEZEMBRO — DITAS te tt: 

TOP E DRA SGA aeSa 16 | 17 [19] BO TRT | 28, | 28 | 24 26 [27 | 28 | 29 80 | 8. 
Lisboa . ../ACÇÕES Comp. Real Portagueza.| —— |18,000 18 500 19.000 19.000] 19.000) 19.000) 18.500] — 18.200] ro — - 

» —Asceosoros mochanicos.. <- e <. + = = = e sã + . ds = = 

OBRIG. Comp.“ Neal Portugueza - as É ” = Es ã = & ão E = = 

5º Natiobal co natos - - z | À S = e. ” Fã = = 14858560) —— 

n Atraves África co. - —. ” [48,000 = = = = 49,000, 49.000 a - ão 
Paris. . .. . ACÇÕES Comp, Real Portuguera 1.) 73 75 | 76. | 76,50) 77,50) 76,50) 77,50 76, no 70 70 E 11 < 

» — Wadrid-Cacores-Portugal. | 35 = [50,50] 33 32 ão do ão 32 52 d2 ão - 27 
» —Nortede Hespanha..../458 [458  [A5350/445 [448 [4500 [435 - - & = = = ANA EA 
» —Madrid-Zaragoza-Alicante - = ASI | 480 178). | AZ 477 " - - - - - 2 
pi. rândalatess =u1/20 326 1827. ,/325,50/325//1/325/ [320 315 & ã AAA Ro - =” 

ÓDRIG. Comp, Neal Portuguesa .| 400 100 [1102 1035 106 107,50 109 108. [408 108,50) 107,75] 102 - A 
» 0" ds Baira Alla,... - - é o” = je = [ee SE = es) - 

5 MadridoCaceres-Pórtigel. | 44.30] 153,50/ 160 |460  la62350/160 455 [460 [456 [458 (455 (458 - ZiMga 
w. Nortelespanha 1.º hbypol.| + & ” ás * = - Es = & 3 a 

do, Atraves d'Africacs. . * ss ed si são 5 = = = = = — a 

Londres ..| » átmedáfia..... = Sã ã + : * : = . Sei sá WEI 
Amsterd..| + Atmedifia..... STS = | 3975/30/87] 40 224 ABIT io — | 40,25] 40 é EO 
Bruxellas.| à Arara Africa 1... do es = = » he ss ha A —. = O do Beato ro. 

EAN SaDIsi horse) iodilel batera 3 duma seems del Ou AIDS = 
Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e e hespanhoes AM 

— —p——————O o 

Periodo | RECEITAS NO PERIODO DESDE | DEP JANEIRO. du 
MIO IO. Ex SS —>——" — E pc O | 

Linhas de 1892 189! Totaes Differença a favor e 3552 

tie Kit. | Totaes | EMS KO], Totaes [Nsme |. 16802 ||. 8sl 892 so 
| | Rei Réis Réi Ri Réi Réis Réis = R$A OA 

=| Antiga réde 10/16 texas | 00] 52 674.000 76:774]| 690 6 n63.000|' 83.830] 2.67% L11:000 2786.390:910/  - 149279:910 > 
=| enovanão (17/23) » |» | 60783:000 88:091/) é |/63.739:000) 92:203] 2.734 894:000/ 2.850.129:940] — HC 
=) garantida.| — = | - - £ & = & ã = - 
= Nova rêdo 40/16/Deenb | 334] 4,692:000] /44:047|/ 334). 4.906:000] 14:688] 257379:000/) 235159:000] 22.220:000 
| garantida 17/29 pos | 5/43:000]/16:206]) >» | 5.512:000) 16:502]  262.792:000])  240.670:000] 22.122:000 
= a ã BIS Bo MDS. f Í > : 

' (18 2iiNovemb.] 475) 13.498:590) 28:418) 475] A1506:820! 24:444]  656.457:505/ — G68.492:110 a 
Sul e Suéste... 25) 1leembl/» | 13.028:1295) 27:427/ /» | 12.809:575) 26:067] — 66G9.A85:630//  G681.304:685 É 

(28 a [os | 45430970] 3L:854) 12 1 41.936:000] 25:128] — G84.616:600//  693.987:683 - i 7H3 paia 353) 20.503:474] 58:083// 353) 20,.024:530] 58:718] / 745.546:093/]/ 726.700:876 - VLABASTBO h 
Minho e Douro. 1420 » | » | 16,827:80% 47:670] » | 18016:549) S3:387]  732373:899]  TASGATIAOS - 13 ac S 

2127 o» | » | 16486:789) A6:704]) » | 45.546:375) 44:040] — 7ABBGO:688|- 761.163:800] = 
df 2/9 17983 = ão Cl 253 i- pá à = - 

Beira Alta..... a eins ” jã = & r * s 

Nacional (Mi-(25) E Daenb 105), 1.524:744) 14:52) 405)  1.099:832/] 10:474] — 60.930:547|| — 61.636:867 - 
randella e Vi-1 2/8 » | » 1.380.807) 13:150/ » | 1351:209! 19:868] — 623011:354// — 62.988:069 - 
9 LESIIASDARIA 981 solo 1.436:522] 13:648] 51 001.692:33%4) 16:117] — 63747:876]) — 6L680:403 - 

Norte de Hespa-| 2//Sbemb/2803] —1.510:586/P5. 589/2803/Ps: 1.631:389/Ps. — 589Ír 263 329:943]/Ps. 69.479:262] == 
Re, o ATA BIAS mo | o fps A.564:508] — B38 o» | A.7h7:B7TA 628] —70.894:452|| — 71.227:837 - 

Madrid — Zara-[ 3/ Obems. 2672!  1130:866/// 427/2672] 1.230:885/ — Gal —S075AAAA||  52.086:947 - 49 
E SEONHEAL de aa) -—- 2 & E? “A tú a il - | 

TER PRN ESCOA A ENS foro & * > F ã . o” E. so. ERR 
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-ourenço Marques. — Segundo nos informa o nosso 
espondente. local, a, despeza, de .construcção, nos 

primeiros seis mezes d este anno e do anterior, foi de: 
— em 18025 36:550m287 réiss e. em. 1891, 66:86 11995 réis. 

= 

— — Chegou à Lisboa o sr. conselheiro Noguéira Soa- 

' 
piu 

. = 

— aproveitando os tres mezes fixados pelo tribunal arbi- 
is ls. constituido em Berne, antes de começar ó julga- 

ento da questão de Lourenços Marques. vem confe- 
— Tênciar com o governo portuguez sobre o assumpto. 
— — Bilhetes de-êxcursão. — Com estés bilhetes, creados 
: pela tarifa de itinerarios facultativos, desde 1 de janei- 

— Fo, xriajaram nas linhas ferreas pórtuguezas 182 indi- 
go: - viduos até 31 de outubro, sendo 130 procédentes de 

— estações. da Companhia Real, 16 do Sul e Sueste, 5 
—  do'Minho e Douro, 6 da Beira Alta e,5 da Companhia 
— — Nãcional: À divisão por classes foi de 71 em 1.º, 85 em” 
LES) 

vilha à Guarda. 

“ducção do café. 

TE és; enviado extrávrdinario de Portugal.na Suissa, que, 

ut 1 ' O Ss ==! bo É 
+ & Ú = 3 a o > 4 b — ba url A - - | puiea uia PA ». " Paz SE " FO E AE 

J " “ + TT, À 
% 

vícisenso O producto "total foi de 2:530%310 réis. 
O percurso effectuado pcr estes passageiros póde cale 
Culat-se ém mais de 200:000 kilometros: 

Pungue. — Segundo “referem telegrammas da-Africa- 
oriental, já a locomotiva percorreu uma pequena parte 
da linha ferrea, que começuu a construir-se. no territo- 
rio da Companhia de Mocambique. Os trabalhos con- 
tinuám com grande celeridade, e dentro de alguns me- 
zes a parte construida permittirá encurtar já conside- 
ravelmente o: tempo do trajecto entre a Beira e Mace- 
uece. 
Comboios tramways. — Já foi submettido á approva- 

ção do governo o horario para estes comboios, que se 
projecta inaugurar em: breves: dias, logo que estejam 
approvados os horarios e anova modificação feita no 
serviço, que tem por fim tornal-o extensivo à estação. 
de Sacavem. Estes comboios compôr-se-hão de carruá- 
gens de 2.º e 3.º classes, de piso central, e servirão as 
estações do Rocio, Campolide, Braço.de Prata, Olivaes 
e Sacavem e 6s apeadeiros de Sete Rios, Laranjeiras, 
Rego, Jardim, Entre-Campos, Árieiro, Perna de Pau, 
Chellas, Marvilla e Cabo Ruivo. O serviço dos tram- 
ivays é dividido por zonas, sendo à 1.º comprehendi- 
da de Lisboa (Rocio) ao Rego é Jardim; a 2.º do Rego, 
Jardim à Braco de Prata; a 3.º de Braco de Prata aos. 
Olivaes; e a 4.º dos Olivaes a Sacavem. 

Fusão de companhias. — A Carris de ferró e à Cárnil: 
americano do Porto. vão finalmente fundir-se.. Nas re-. 
úniões das assembléas geraes, que se realisaram, da se-. 
gunda em 19 e dá primeiraem 22; assim ficou resolvido, 
provando-se, além disso, da discussão entabolada, que 
o estado financeiro: de, qualquer das, duás companhias, 
é perfeitamente prospero, o que muito'honra as suas 
direcções. Da Companhia Carris de ferro sabiamos já 
que tem sido administrada com excepcional intelligen- 
cia pelo sr. José Ribeiro Vianna de Castro. O seu ser- 
viço, posto que não muito frequente, porque não o ves: 
uer assim o movimento ordinário da cidade, é modelo 

de regularidade e boa ordem. SESAU 
Beira Baixa. — Os engenheiros srs. Mattos, Monte- 

negro e Folque, já regressaram da visita a esta linha, 
cuja abertura se prepara para muito breve. O sr.. en- 
genheiro. Porto, chefe da construcção, tambem ali foi, 
na sexta-feira, percorrendo já todo o novo. troço da. Co- 

Loanda a Ambaca. — Foi aberto à exploração publi- 
ca, no dia 25 de dezembro, o tróco do caminho de fer- 
ro até) Oeiras, o/qual é de grande vantagem, porque 
approxima 'o caminho de ferro da nica região na pro= 

“Companhia Nacional. si. Maguel ESygdio da Sit 
va, administrador delegado da companhia nacional 
pediu a/démissão'd'este cargo, para o qual foi escolhi. 
do, quando a companhia suspendeu, pagamentos. 

Juntamente. com. os.,seus collegas, os srs. Antonio 
Francisco da Cesta Lima e Pedro Ignacio Lopes,o sr. 
Silva conseguiu reorganisar a administração da compa- 
nhia e pôr em execução um plano financeiro oe foi ac- 
ceitê por todos os crédores d'aquella sociedade. - 

Linhas hespanholas 

Bobadella à Alg. ciras,—Com a secção de Ronda a Jimenaá, que 
se inaugurou ha pouco, ficou esta linha abertespor completo: á 
explótáção: Desde o seu enlace com hs linhas de Malaga e Gra- 
nada, pentencente aos Andaluzes, as nóvas estações são às seguin- 
tes, com as respectivas distancias kilometricas: | ; 

Campillos!142/Teba, 22=2Almargeh, 31—Cúfiete, qgK2Serténil, 
Agr Parehite, 61—Ronda, 71—Arfriate, 78&—Montejaque, , S6— Ber 
naojan, 93+-Jimera de Libar, moo—Cortes «de lanFrontera, 110— 
Gaucin, r2o—San Pábio, 13o—JJimena da la Frontera, B35=Cas- 

À 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO RA ES TERA do a — 

tellar, 147 -Almoraima, 156—San Roque, 163—Los Barrios, 169 
—Algeciras, 177. | Alcantarilla a Lorea—Começou a fazer-se serviço combinado 
entre as estações das linhas de Murcia a Granada e as d'esta linha 
que são: 

Lorca (Estação dos caminhos de ferro de Granada), 2 kilome- 
tros —Puerto-Lumbreras, 12—Empalme, 25—Las Norias, 32— 
Huercal-Overa 43—Zurgena, 54 — Almanzora, 64 —Ramal de Agui- 
lãs. Pulpi, 35 lulometros— Pilar de Jaravia, 44 -—Aguilas, 56. 

Oeste de Hespanha— A cham-se completamente concluídos todos 
Os edificios e cães da estação construida em Bejar pará o cami- 
nho de ferro de Plasencia a Astorga. 
Estação de Atocha.—AÁbriu no dia 209 a nova estação da Com- 

panhia dos caminhos de ferro de Madrid-Zaragosa-Alicante na 
Atocha, no topo do Prado, em Madrid. E' uma das mais grandio- 
sas da Europa. — 

Nova linha,—Pareéce certo que se está estudando com bastante 
actividade a construcção d'um caminho de ferro economico, que, 
partindo de Pamplona, passará pelo valle de Ulzama e immedia- 
ções de Santestebanindo juntar-se coma linha do Norte em Ilrun. 
Pelos estudos feitos parece necessario ter de se construir um 

tunel de dois kilometros. 
+ Martovell a Igualada— Dizem de Tgualada que se estão fazendo 

grandes preparativos para solemnisar a chegada da primeira locó- 
motiva do Caminho de ferro de Martorell É referia cidade, o que 
parece ter logar no dia 29 do corrente, 

Zaragosa ao Mediterraneo.—N'estes ultimos tempos têm corrido 
boatos de que a Companhia do caminho de ferro de Zaragoza ao 
Mediterraneo, transférira as suas linhas à de T. B. F. Estes boa- 
tos acabam de ser desmentidos pelo ex-director geral das obrás 
Públicas, sr. D. Carlos Castel, quê declarou não tér à companhia 
ensado nisso, e que pelo contrario, está disposta à cumprir em 
reve os seus compromissos. 
. Dividendo ás accões,—Segundo diz um colléga, os resultados da 

exploração de alguns caminhos de ferro hespanhoes n'este anno, 
é provavel que permittam a distribuição dos seguintes dividendos 
ás acções: M. Z. M..9,50 pesetas por acção, Norte 5 id., Andaluzes 
à id. re nBNÇOS à Gigon 20 id., Bilbão à Portugalete ho id, T. B, 
101 
|. Arrematacão.—Quinta feira passada celebrou-se na direcção 

das obras publicas à arrematação do Caminho de férro de Sego- 
via à Aranda. A linha custará 15 milhões e meio dé pesétas, e 
sendo prolongada até Burgos unirá esta cidadé com Madrid, pas- 
sando por Segovia e tendo à extensão de 63 kilóinetros. 

” de ” 

Linhas estrangeiras 

INGLATERRA // 
Em consequencia da transformação da via de 6 pés no SPO 

jo) 
normal de 4 pés 8. !4/4 po das, a Companhia do grande camin 
de ferro do Oeste viu-se forçada à construir esté anno 20 novas 
locomotivas. O numero de locomotivas do antigo typo, que ficaram 
por transformar no moderno, era, em julho, ultimo, de 93, contra 

196 que existiam nas mesmas condições nos fins de dezembro de 
1891. : 

BRAZIL 
2. Pelo ministerio da agricultura vae dar-se começo aos estudos 

sobre o estabelecimíuto de duas vias ferreas no Estado de S. Pau- 
lo, uma do porto de S. Sebastião ao limite do Estado de Mi- 
nas; e outra do porto de Gananea ão rio Páranapanem;: 

O consul da Belgica em S. Paulo fez sáber que em 3 de se: 
tembro tinha sido'assignádo um: contracto com tres, en enheiros, 
para o estudo das mesmas linhas, «para so qual está fixado um. 
práso de sete mezes: 

TURQUIA 
E' do Boletin de Obras Publicas, de Madrid, a seguinte nóticia 

ue iciaida, SESNlegt-extrabiueêuma carta de Constantinopla lhe oi dirigida, sobre à inauguração do caminho de ferro de Jaffa 
à Jerusalem: GouIDaIBINSNTIIE 

PABISIDAS auctoridades areas e um iman ou sacerdote musul- 
mano, p e iram à cerimonia,..sendo immolados, éntre os versicu- jos db A E órão e BOATOS turcos, com às tropas de pride gala, 
tres formosos carneiros bránicos:e/ de lástes douradas, segundo. o 
uso do sacrificio que precede todas as festividades musulmanas. 
Representava 0 sultão um dos séus ajudantés de campo, Dje- 
lal-Bajá, distineção com a qual Abdul-Hamid quiz significar a im- portancia, que dava à inaúguração do primeiro caminho de ferro 
na Palestina. Tambem o turbante verde do sacerdote sácrificádor 
dos carneiros, o, qual .antés do acto elevou as suas orações ao Al- tissimo, demóstravá que aquelle Imán tinha já féito a peregrinação 
à, Meca, como tantos christãos teem realisado e airida reálisam, 
Se mais frequentemente, a romaria ao0s Loógáres Que guardam o into Sepúlchro do Salvador. Enorme o concurso de Estrangeiros, especialmente francezes e italianos. Meio 

[4 

Saindo dos járdins de Jaffa e passado! um bosque de oliveiras, — 
chega-se 4 estação de Lydd; vem: depois Rambh, cujas cupulas e 
minaretes das mesquitas são substituição das antigas synagogas. e 
a torrente, mais phaútastica que real, de Surar, descendo, das 
primeiras montanhas da Judêa. Aqui, a antiga vegetação desappa= 
receu, apresentando esta parte da Palestina um verdadeiro aspecto 
de desolação, até que em Biltil reapparecem a vinha ea oliveira.) 

Ao cabo de tres horás a locomotiva, que em todo o trajecto 
teve de repetir incessantemente os seus agudos silvos para fazer. 
fugir da via burros e carneiros, saudou Jerusalem, da qual a esta- 
ção está um pouco afastada, respeitando a Cidade Santa. Os via- 
jantes catholicos móstravam durante a viagém alguma súrpreza; ao 
verem convertidas em povoações árabes as israelitas da terra da 
promissão, porem sém poderem négar à liberdade e protecção: 
com que os turcos, satisfeitos com à sua mesquita de Omar, quem 
é para elles o templo de Salomão, vêem todos os cultos, christão, = 
catholico, armenio, copto; grego, abvyssmio' e evangelico suecedes 
rem-se no Santo Sepulchro e nos demais sanertuarios, dando exem=—— 
plo d'uma tolerancia que tanto gregos como catholicos, em Iucta * 
tantas Vezes, fariam bem em imitar. Descendo das carruagens, pers — 
corremos o Calvario, que não domina Jerusalem, como muitos 
crêem, o vallê de Josafath, 6 cedro e osjardins de Gethsemani, — 
onde apenas existe hoje um grupo de oliveiras. O aspecto da Ci 
dade Santa, visto da torre de Nossa Senhora de Sion, é deslum-=-—= 
bránte. : ; e | 

Muitos dos viajántes foram ao Mar Morto, ao'rio Jordãose a 
Jericó, encontrando no escabróso caminho'bandos de beduinos, 
occúpando alguns d'elles a casado bom Samaritano, logares que. 
a locomotiva atravessará tambem um dia, como é de esperar; seon 
câminho de ferro de Jaffa à Jerusalem der bons resultados. Por === 
fim, naquella noite os convidados mais distinetos dssistitam aum. 
grande banquete que à companhia franco-israelita offereceu dáore- 
presentante do sultão e ao governador de Jerusalem. Y 

$ . b) 

AVE o 

Junto da estação improvisou-se uma tenda, adornada de palifei= * 2 
rãs é à povo, sempre humeroso, rompeu emacclamações acavístar 
os pachás e os sacerdotes, quê 0ceuparam uma mesa especial ser-=- 
vida de iguarias egualmente espzaciaés. = : 2a 4 

O governador pachá de Jerusalem iniciou os brindes em honra = 
do, sultão, califa, que, ainda que sempre preocoeupado, não descu-- 
rou à felicidade dos seus povos, auctorisou e ájudoú a construeção. 
do caminho de ferro de Jaffa, como protege os que na Syria'se" 
estabeleceram em Damasco, abrindo assim novas prespectivas de 
trafego, e enviándo à inauguração do de Brusa, assim como á lio 
nha de Jerusalém, os séus mais altos representantes. — o ea o 

' 
VIA 

+ : E CSA DA 

Diz-se que Rothschild, o celebre milionario de Londres, fêz 
constar que, desde. a entrevista que: teve, ha alguns ANROS, com 
S. M. 0, Sultão, nunca deixou, de seguir com o, maior interesse to--— 
dos/ os emprehendimentos de. caminhos de ferro na Asia Menor e 
e de observar os resultados que estes teem dado ào Estado é ão ==> 
paiz. Lord Rothschild mostra-se agora disposto a estudar seria 
mente as condições do, estabelecimeénto da grande linha Consta=-—— ed 
tinopla-Bagdad. Corre em Constantinopla o, boato, de que M Es 
Kaulla apresentará, para o caminho de Panderma-Koniah-Eskiz = 
Ghehir-Cesarea, um projecto cujas vantagens serão de tal ordem, == 
que 0 governo ottomano não poderá deixar de o levar em CONsIZTA 
eração. 
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Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes j 

Assemblóa geral do 1.º de outubro de 1892 
| , ; | ' SN titia De 

RELATORIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
(Continuado dons anterior) ec eme 

CAPITULO IV , ” 
Caixa de Soccorros e ARCA 

Em vista do: resultado do anno de 1891 e das cireumstancias E 
em que se encontra esta Companhia, julgamos, necessario que se 
delibere sobre os meios. de continuan-os, donativos:que a, Compa- 
nhia tem feito à! administração! d'esta Caixa, a fim de que ella pos- 
sa continuar os auxilios que tem prestado aos nossos empregados. 

Na sessão ordinaria d'esta assembléa: realisada em 11 de junho. 
de 11884, foi exposto pelo! Conselho de Administração que, não 
tendo obrido resultado algum: uma representação feita ao governo. E. 
contra o lançamento da contribuição industrial ao pessoal da Com-=——- 
panhia, à Administração, parva regularisar/ este estado de coisas, = 

* 
t 

Sem onerar os empregados com uma deducção correspondente à | 
importancia do imposto, resolvera que a Caixa, de Socorros dos 
mesmos empreégados pagasse ao, governo, a totalidade da dita gon-=- 
tribuição, recebendo. da Companhia um donativo equivalente á. 
quarta parte de toda a somma disponivel, que permittisse o pagar 
mento de ur dividendo superior -a-25 francos ou 4ub5Soo-réis por CAS 

est 

F
o
 

cação. T 



* E - « F =. IS LL) 
LET SI * ” h E > NE CO 

Potr - 4 

Ab ATT AA OS Taco oia se A oo = =. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

-— Esta medida entrou em applicação em 1883, sendo a impor- 
tancia do imposto n'essa epocha de cerça de 10:8003000 réis an- 
nuaes. 

"Esperava-se que esta solução fosse vantajosa para à Caixa de 
— Soceorros, pela prosperidade da qual se nutria o maior interesse; 
'declarando-se mesmo que se prestária a maior auxilio áquella ins- 

— tituíção, se os seus recursos, não. fossem sufficientes. 

é : 
o. 

; Fr 

; Desde então operou-se uma notavel mudança proveniente não 
— sómente dos aggravamentos que tem soffrido esta contribuição, 
— mMmastambem do desenvolvimento que tem tomado a rêde da Com- 
o panhia, cuja extensão total, de 578 kilometros passasse à 1:023, 
— augmentando-se assim consideravelmente o numero de emprega- 
— dose, por conseguinte, a importancia do imposto que incide sobre 
Os seus vencimentos. A importancia total attinge a somma annual 

"de 34:000$0d00 aproximadamente. 
A conta aberta na Caixa de Soccorros em relação a esté en- 

cargo, tendo sido debitada suceessivamente pelos subsídios an- 
— nuaesda Companhia nà importancia total de réis 110:4077367 fi- 
—  guravajá em 31 de dezembro, de 1891. com um saldo crédor de 

» rFêis 3:916%219; representando o,excesso de encargo sobre o sub- 
sidio recebido. 

Desde então, no decurso d'este anno, pagou mais a Caixa de 
Soccorros 5525367 réis. 

, Estando pendente a liquidação, das. contribuições relativas dos 
— dois exercícios de 1890 a 1891, sem que a Caixa de Soccorros ti- 

Vesse recursos para as attender, foi este pagamento realisado pela 
Companhia, mas por conta da Caixa de. Soccorros, descontando- 

ç bia importancia das sommas devidas à mesma Caixa pela Com- 
—  panhia, 
ho! 3. É, portanto, necessario deliberar alguma cousa a este respeito, 
— porque d'outra fórma a Caixa de Soccorros ver-se-ha impossibili- 
— tada de continuar os serviços que presta ao pessoal e o pagamento 

— da contribuição industrial, 
Pa a.) A FOSSO Conselho é de opinião que, emquanto durassem as 

—  eireumstancias economicas actuaes, seja paga pela Companhia à 
= contribuição industrial dos seus empregados, como o fazia à Caixa 

— . dos Socceorros. 
PARTE SEGUNDA 

+ Expostos como ficam na parte ánterior os elementos d'apre- 
— eiação da gerencia da companhia, no exercício ultimo de 1891, taes 
— como foram fornecidos pela Direcção Geral e sua contabilida- 
—  degerencia fóra da nossa responsabilidade—o conselho vãe, a 
— traços largos, dar conta do modo como buscou desempenhar-se 

— da missão, que lhe foi confiada pela assembléa geral de 16 de ja- 
— neiro ultimo, 

— O set primeiro cuidado foi empregar tódos os meios para que 
os comités de portadores d'obrigações nomeassem os seus repre- 
sentantes n esté conselho e n'elle funccionassem. Depois de varias 
negociações, chegou-se a um áccordo com esses representantes, 
ines prevenido no artigo 23,º dos nossos estatutos, approvados por 

— Alvará de 22 dé dezêmbro de 188%. 
— — Esseé accordo foi tomado na sessão de 21 de março e, segundo 

— elle, resolveu o conselho: 
Ne SS 

” n1.º— Que por todo 6 témpo do seu mandato, a expedição dos 
— negocios correntes fosse delegada em uma commissão composta 

— dez membros do Conselho, sendo 4 d'entre os que representa- 
rem os portadores d'obrigações. : 

o &AS resóluções da commissão delégada carecem da maioria 
— absoluta de votos dos seus membros, pará se tornarem eêffectivas. 

—  3.º—A expedição dosfregocios, carece da assignatura de dois 
"A | EESNOOS da commissão, sendo uma de representante dos porta- 
do 

+ 
x 

+ 
A, 
- 

" 

res d'obrigações e outra de representante dos accionistas. 
” 4."—Para supprir as faltas ou impédimentos de qualquer dos 
— membros da commissão, haverá dois substitutos; os membros do 
— Conselho, representantes dos portadores d'obrigações;, nomearão 
" um d'esses substitutos. os «demais, o. outro.» 

A commissão delegada entrou logo em exercicio, tendo no- 
—meado presidente o sr. Conde de Magalhães. 

— No mesmo dia 21, o Conselho, para evitar os males que para 
à Companhia resúultariam da continuação das) execuções, que, por 
parte dos crédores por divida fluctuante, sobre nós pendiam, re- 

— solveu représentár ao governo, pedindo as providencias extraor- 
dinarias que precisas fossem, para sustar o andamento d'esses pro- 
Cessos o uê a Companhia podesse ter chegado a accordo com 

os seus crédores, e indicando, que a moratoria, pura e simples, por 
seis mezes bastaria para 0 fim proposto, ou então a declaração offi- 
cial de que os productos da exploração e demais recursos da Com- 
panhia, de qualquer ordem, ficassem comprehendidos, até 31 de 

ea dezembro de 1892, na disposição geral do artigo 38 do. decreto 
— com força delei de 31 de dezembro de 1864. J 

Esta resolução, ápprovada pelo nosso:conselho fiscal, foi cum- 
— prida com à apresentação ao governo da seguinte representação; 
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— Portuguezes tem a honra de communicar à V, Ex.* que acaba de 
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se realisar um accordo entre os abaixo assignados, para a consti-o 
tuição d'uma commissão delégada administrativa escolhida no séio 
do Conselho, como permittem os seus estatutos, e composta de 7 
membros, dos quaes 4 são escolhidos entre os administrádores no- 
meados pelos obrigatarios, que representam tres quartas partes 
do capital empregado na empreza, e os rêstantes entre os demais 
membrõos do Conselho. 

Mas esse accordo, que é muito e que representa um valioso 
progresso no caminho de restabelecimento do credito dá Compa- 
nhia, affigura-se aos abaixo assignádos que necessita de ser com- 
pletado por providencias extraordinarias e de momento, pará evi- 
tar que quaesquer execuções colloquem alguns crédores em cir- 
cumstancias privilegiadas em relação à outros. 

Não esquecem os abaixo ássignados à doutrina do relatorio de 
24 de fevereiro de 1875 sobré a proposta de lei que visava à pre- 
parar o complemento da legislação sobre caminhos de ferro, pro- 
jecto que evidenciava às consequencias funestas é ruinosas da 
fallencia para essas emprezas, o que à todo o custo devemos pro- 
curar evitar, 

Mas de certo se removeria a possibilidade de execuções, se 
por exemplo, o governo decretasse temporariamente, isto é, até 
ao fim do anno corrente ou pelo qe queao Góverno approu- 
ver, que as receitas da Companhia sejam comprehendidas nas 
disposições do artigo 38.º do decreto com força de lei de 31 de 
dezembro de 1865. 

Os adbaixo assignados teem toda à esperança de que, núm dá“ 
do tempo, à Companhia poderá encontrar os meios necessarios 
de reorganisar a sua situação, 

. E, pois, no interesse de todos quê os abaixo assignados sé di- 
rigem a V. Ex.º pedindo a providencia súpra, ou outra que a alta 
sabedoriade V. Ex.º julgar mais aprópriada, afim de evitar à Cóom- 
panhia os embaraços graves em que ella se encontrou é de que 
espera triumphar com a cooperação que pede do Govérno é com 
à boa vontade de todos os seus crédores. 

Deus guarde a V. Ex/,—Lisboa, 1 de abril de 1893. —HN)l% e 
ExEs Sr. Ministro é Secretario d'Estado dos Negocios das Obrás 
ublicas. 
(Assignados) — Conde de Burnay, presidente; Antonio Máriaá 

Pereira Carrilho, Caetano dê Campos Andrade, Antonio Centeno, 
Barão de Merck, Conde de Magatnães, Francisco Teixeira de Quei-' 
roz, Heinrich Hohenemser, Manuel de Castro Guimarães, Manuel 
José Monteiro, Manuel Paes Villashbõas, Victorino Vãz, Kérgall,' 
presidente do Comité de Paris; Alfredo Mendes dá Silva, seorêta- 
rio do conselho fiscal; Antonio Pereira de Carvalho, J. P. Diogo 
Patrone Junior, Manuel Joaquim Alves Diniz; Visconde d'Alem- 
quer, Visconde de. Mangualde.» 

Avisos: de serviço 

(Continúa) 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Exportação!de alcool, aguardentes, licores, vinho, etc., para Hespanha 

Em consequencia da nova lei publicada em Hespanha pára à 
importação n'aquelle paiz, e despacho dos alcools e aguardentes 
estrangeiros, previne-se o publico do Seguinte: 

1." As remessas! «de alcool,, aguardente, licores, genebra, co- 
ac, etco., é vinhos de mais de 15 grdus para Hespanha; seja qual 

Or à estação de destino, só serão acceites pela via Badajoz, unica 
alfandega da fronteira hábilitada/ por emquanto, para este genero 
de despachos, : | Ex o 

3.º Acceitam-se pela via Valencia d'Alcántara asrêmessas, de; 
vinho cuja força alcoolica não exceda a 15 ira O 7 

N'este caso os expedidores deverão declarar» na nota d'expe-, 
dição— Vinho de.... graus./.] J'O5 

Lisboa, 20 de dezembro de 1892. 

de 
Arrematações 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Compra de uma machina motriz 

18 

Propostas até à uma hora da tarde de 3 de janeiro para o fór- 
necimento de uma machina a vapor, fixa, da força de 45 à 50 ca- 
vallos effectivos. 

Deposito. provisorio. de 50fho0o rêis, definitivo de 5%, da im- 
portancia da adjudicação. : 

Ás condições estão patentes na repartição central dos arma” 
zens, edificio da estação do Caes dos Sóldados, das 1o horas da 
manhã às 4 da tarde.
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? PP - Fa E ” = fp Propostas! em carta fechada é lacrada coma designação no so: Compra de ferro diverso ã 
brescripto : Ss po rca Í à FE ES ão 

Propostas até à uma hora da tarde de 17 de janeiro para 6 fores & ; 
TOR Fornecimento de uma machina motriz 
dirigidas d direcção geral! dá Conipánhia no'edificio da estação 
central do Rocio. 

——— 

Compra de material 

Propostas até à uma hora da tarde de 4 de janeiro para o for- 
necimento do seguinte material : 

Lote n.º 1, tubos de latão para caldeiras de locomótivas.—Lo- 
te f.º 2 chapas de' cobre para caixas de fogo é cobreredondo.— 
Lote ns 3, torfieiras'é manometros.—Lote n.º 4,/ferro diverso em 
chapas e barras— 1L6te n.º 5, caldeiras para lócomotivas. 

Detalhe, condições e desenhos estão patentes na repartição 
central dos armazens, edificio da estação do Caes dos/Soldados, 
das 10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

D * p ' Deposito provisorio 5630006 réis, pará cada um dos lotes; defi- 
nitivo. 5%, | 

Às propostas: poderão ser totaes ou parciaés pava cada lote, 
todavia cada proposta não deverá referir-se a mais de um lote. 

Companhia reserva-se o direito dé dividir os fornecimentos 
por maiside um, adjudicatario, se isto lhe convier. 

Propostas, em, carta fechada e lacrada, com à designação no 
sobrescripto: Fornecimento do lote n.º... dirigidas à direcção 
geral da companhia, no edificio da estação ESSA ds Rocio. 

. A Comparihia reserva-se ó direito/dê não acceitar as propostas 
que não lhe convierem,. 

e— 

Compra de apparelhos hydraulicos 
É RSPEDERASSS propostas até á uma hora da tarde de 17 de jánei- 
ro de 1893 para o fornecimento de sete pulsometros, sété caldei- 
ras à vapor e sete caixas de condensação. 
pos ições estão paténtes'na repartição central dos armazens 

edificio da estação do Caes dos So dados, dás 10 horas da manhã 
ás 5 da tarde! 

( Deposito ptóvisório 5ojbono réis, definitivo 5 % da importan- 
eia do fornecimento. 

41, ÀS propostas em carta fechada e lacrada, com a designação no .Sobreseripto : 

Fornecimento de apparelhos hydraulicos 

fm Se à direcção geral da companhia, no edificio da estação 
central do Rocio. 

A Companhia reserva-se o direito de não acceitar as propostas 
que não lhe convierem. 

— 

Leilão 

de remessas. retardadas 
ds E LORES janeiro proximo futuro e dias seguintes, ás 11 horas 
ro à, por intermedio do agente de Leilões, sr. Cásimiro Can- 
lido da Cunha, na estação bei o d'esta Companhia em Lisboa, 
Caes dos Soldados, proceder-se-lia à venda de todas as remessas 
Com data anterior a 3o d'Outubro de 1892 bem como d'ottros vo- 
Sã não reclamados. " 
7 Os consignatarios das remessas poderão ainda retiral-as, pa- 

Bando o seu debito á Companhia, no Serviço de Trafego, éótádão central do Rocio, todos os dias não santificados até 7 do dito mez inclusivé, das 10 ás 3 horas da tarde, 
Lisboa 20 de dezembro dê 1892. 

Compra de materiaes 
Recebe-se propostas até à uma hora da tarde de 11 de Janei- ro para o fornecimento dos materiaes como segue: 
Ote:nºº 1 Drogas / é tifitas— Lote n.º BA e brochas —Lote n.º 3 — Vidros— Lote, nn. q-— Artigos d'illuminação etc. 

O detalhe dos, materiaes e as amostras estão patentes na re- 
partição central dos armazens, edificio da estação do caes dos sol: dados das 10 horas da manhã às 4 da tarde. — ; SAD OAOS SA etc 16000 rêis, definitivo 5 9%, 

; Pão ser totãés Ou parciaes para cada lóe : Via cada proposta não deverá E a lis de IR e 
mms A. Companhia reserva-se os direitos de dividir os fornecimeén- 

Aceite PTODY e 
“Opostas! em carta fechada .e la: | É. ES 

nSobrescripto : acrada com. a designação no 

tos por mais de um adjudicatario se isto lhe convier, e de não” 

Fornecimento do l60têé nºs. 
difikidas ao engenheiro cl | idas chefe dos armazens na reparticã . 
tabi idade; é Ar) AAA de SS 7 

rios nos armazéns geraes da companhia em Santa. 

Os máteriães devem ser entregues, por conta dos adjudicata- 
Apolonia,, A companhia reserva-se o direito de não acceitar as propostas que'não lhe convierém. 

Í 
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ARA SECOM ATOS POBRE ICO fa las PES AS COS TA e aa, 
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e ECA OA NADA Pao ro al nada Lis à 

necimento de ferro em-barras e em chapas. 
O detalhe, condições é desenhos estão patentes na repartição . 

central dos armazens, > 
Deposito provisório de 5035000 réis, definitivo 5%. 
As propostas poderão ser pareiaes. 
Propostas, em carta fechada e lacrada com à designação no i 

SObrescripto : : , 

Fornecimento de ferro em barras e ém chapas 
divigidas no engenheiro chefe. dos armazens, na repartição de con- 
tabilidade dos armazens. 

= ” Y ; 
Compra de drogas e tintas ã é 

Propostas até 4 uma hora da tarde de 18 de janeiro. ng 
O detalhe dos artigos a fornecer está patente na reparticão ” 

central. dos armazens, edificio: da. estação do Caes dos Soldados, f 
das ro horas da manhã ás 4 da tardes 5 E jo 

Deposito provisorio réis 103ho0o; definitivo 5%» 
As propostas poderão ser totaes ou parciaes. 
Ascompanhia reserva-se os direitos de dividir o fornecimento. - 

por mais de um adjudicatario ou de não acceitar as que não lhe — 
convenham. ET 

Propostas em carta fechada é lácrada com 4 designação no 
sobrescripto: Fornecimeénto dé drogas e tmtas, serão dirigidas ao 
engenheiro chefe do serviço dos armazens, naà Repartição de Con--="==-=- 
tabilidade. . 

Í " e 

Compra de papel 

Propostas áté à uma hora dá tarde de 13'de janeiro de 1803 
para 6 fornecimente de papeis especiaes. i 

O detalhe e às amostras éstão patentes na Repartição Géntral 
dos Armazens, edificio da estação do Caes dos Soldados das 10h. 
da manhã ás 4 da tarde. RIA i 

Deposito provisorio dê réis 10%000; definitivo 5%. | 
As! propostas, poderão. ser totaes ou parelaes, para cada nume- 

ro do lote. ; 
A companhia reserva os direitos de dividir o fornecimento por 

mais de um adjudicatario e de não acceitar às propostas que não 
lhe. convenham,. Fio 

Propostas em carta fechada e lacrada com a designação no 
sobrescripto: Fornecimento de papel dirigidas ao engenheiro che- 
fé do serviço dos armazéns, nàá Repartição de Contabilidade, edi- 
ficio da estáéão do Caes dos Soldados, rá 

Compra de materiaes 

Propostas até á uma hora da tarde de 14 de janeiro, para o 
fornecimento de: : 

Lóte n.º 1, torcidas de algodão.—Lote n.º 2, artigos para est 
fos.—l.ote n.º 3, tecidos. diversos.—Lote n.º 4, telha, cal é tijolo. 
Lote n.º 5, barro e tijolo refractario—Lote n.º 6, couros.—Lote 
nº & despojos animaes,—Lote n.º 8, baldes e barris. 

Deposito provisorio, 108006 réis; definitivo, 5%. : 
Às propostas poderão ser totaes ou parciaes para cada lote. 
A Companhia reserva:sõo direito de dividir os fornecimentos por 

mais de um adjudicatario, ou de não aceeitar nenhuma das pro-. 
postas. À 

As propostas, em carta fechada e lacrada, com a designação: 
Concurso de 14 de janeiro —Fornecimento do lote nºs. ., dk idas 
ao engenheiro-chete dos armazens, na repartição de contabilida- 
de em Santa Apolonia. 
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Fornecimento de papel - 

Propostas até 16 de janéiro,/em carta fechada e lacrada, para o 
fornecimento de papel para escrever, de impressão e sobrescriptos. 

As amostras e cadernos de encargos estão patentes na reparti- 
ção de contabilidade dos armazens, ém Santa Apolonia, | 

O concurso versará sobre! os preços do papel posto nos árma- 
zens da Companhia em Santa Apolonia, | áfris bio 

O deposito provisorio para cada proposta será de 1005000 rs. 
As propostas serão dirigidas ao engenheiro-chefêe dos armazens 

na repartição de contabilidade, em Santa Apolonia: "e! 

Propostas até 24 né pueo, ara o fornecimênto de 16: 60d! ki- 

reiro, 15 de abril e 15 de junho. "= 
| 11Ô deposito provisorio-será-de mooshooo téis: ET 

5 As propóstas, acompanhadas das respectivas amostras, serão — 
dirigidas, em carta fechada e lacrada, ao engenheiro-chefe dos ar- 
mazens na repartição de contabilidade, em Sánta Apolonia.
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14 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

A SEIANTIIDA Do vis sTA DRT 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque: praticamente 

conhecemos o seu serviço 
AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGETDHEK 

N. B. — Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles sous-indiquées, car nous les connaissons 
PAR EXPERIENGE PERSONNELLE 

E Braganza Hotel — Salons, vue splendide 
SBO sur la mer, service de 1." ordre.— Propr. Victor Sas- 

setti. 

L SBOA Hotel Durana—Rua das Flôres, 71— 1." class 
—English tamily hotel.— Proximo de theatros e cen- 

tro da cidade.— Gabinete de leitura, 

É SB 0 Hotel Universal — Chiado — No centro da 
cidade, proximo de theatros, pásseios, ministerios, etc. 

Banhos — wens. — Preços modicos. 

SBOA Hotel Camões —Travessa de S «Nicolau, 13— 
No centro da cidade baixa, perto de repartições publi- 

cas, passeios é theatros. — Desde 135000 réis por dia. 

SBO Sã | L Grand Hotel Central — Caes do Sodré 

dotane, bourse, ministéres, théatres, bains. Ascenseur, poste, 

mi 

— Tour le confort désirable, vue du Tage, prês de la 

SBO Hotel Atliance — Chiado — No centro do 
commercio, theatros e passeios — aposentos para fa 

ltas —Diarta 18200 à 4500, réis: 

SBO Hotel Atlantico—Largo do Corpo Santo, 13 
— Dans le centre de la capitale et prês du Tage, tram- 

rays pour toute la, ville.— 1/9000 à 2:9500 par jour. 

SBO Graude Hotel Continental — Largo 
de S. Domingos, 16, proximo, da estação central do 

ocio — Serviço, esmerado. — Prop. Manuel) Goncalves. 

SBD TEHotel Avenida — Maison de 1.º ordre — 
vue splendide— salons pour familles— voitures, — 

“ Propr. João da Matta, 1." cuisinier du Portugal. 

London Hotel— Cies do Sodré, rua e tra- 
SBO vessa do Corpo Santo, entrada em n.º 16.— Perto do 

"jo, ministérios, theatros, etc. — Precos 1777006 réis em deante. 

Hotel Borges — C hiado, 1o08— Tres frentes, 
proximo dos theatros e centro da cidade — ascensor 

E 
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SBO 
telephone — banhos, etc. ú 

EK 
Gr: mad hotel de VEurope. — Maison LISBOA 

L 

françaisê de 1.6º ordfe—aú centre de la ville— Prop. 
1 Esirade: 16, rua do Carmo. it in ir 

1 Yotel Francfort—T. de Sta. Justa. No cen- 
SB À tro” do! cominereio, à 5 min: da vestação do Rocio.— 

“Grande conforto, bons quartos dé 1550004 235000 réis! por pessoa. 

LISBO 
Meubles Mart et antiquitéms 

ameublements de style 

Largo de S. Carlos, 3o e 32 — Própr. Augusto José Barreira. 

Hotel Central.—De 1º ordre — Cuisine 
et. service: français— Salles. de lecture et de con- 

versation — Grand confortable- On parle toutes les langues. 

: Hotel do Globo:—Praça da Rainha "Di 

CASCAES Amelia: Um dos melhores: da villa, cosinha esme: 
“rada, jantares pará'casamentas, ete.—Proprietaria “Anna Vieira. 

Lawrence's Hotel—F requeêntado pela pri 
CINTR meira sociedade portugueza €é estrangeira. Bons 

quartos e sallas por precos modicos, EA 

Horel N unes:—Esplendidos panoramas, quar;: 
tos confortaveis, serviço-esmerado, Diaria 158000 à 

CALDAS DA RAINHA 5 Gihas 58. O mais pros 
mo do estabelecimento balnear. Prop. Joaquim Antonio dos Santos. 

“CALDAS DA RAINHA do Oba ao creo: 
aceio; preços: 1:50do a 179500 rs. Próp. J. À. 'S., Vasconcellos, 

C 0 | M B RA NAO dh . EEN SA Aa 
Preços modicos.. Praça 8 de maio, 27. Prop. J. Gomes Ribeiro. 

Hotel Lusitano. — Serviço re- 
LUSO: “BUSSAC gular; bons quartos e aceio. Preços: 9oo 
a 13200 réis cada pessoa. Prop. Antonio Pereira da Silva. 

no Hotel Serra.—Magnificos qQuar- 
LUSO- -«BUSSAC tos, boa meêza, lindas vistas e jardim, 
Preços 000 e 13h000 conforme os quartos. Prop. Manuel G. Serra. 

USS C 0 Hotel Kestaurant da Matimn— 
B h Service de 1:€º ordre. Seul établissement situé au 
centre de ja matta. Prop. Paul Bergamin: 

PRAIA DA NAZA RETH Grand hotel Club. 
—Magnificas accomodações, 

asseio inexcedivel, bom serviço, pregos modicos, trens d CAluBuer e 
carreira, para as estações. de GCella e Vallado. Prop. A. de S. Romão. 

PORT Hotel de Franefort — O melhor e mais 
central da cidadêe— Salões, banhos, correio e telepho- 

ne — Serviço de 1.º ordêém.— Prop. Adriano & Fránçois. 

PO BT GRANDE HOTEL DE PARIS.— Maison de premier 
ordre, tenue á la française, située au centre de lá ville. 

Bains, salons de lecture et de récept tio on. Boite aux lettres. Splendide 
jardin et hotel êclairé à la lumiére éléctrique. On parle toutes les 
angues.—Aufrêre, propriétaire, 

PORT Hotel Bragança. — Actio, mesá abundante 
e variada, vinho à discrição. Diaria, 155200 à i$booo rêis. 

— Table d 'hôtebien'servie, vin à discrétion. 

PÓ RTO Grande hotel do Porto:—Le meilleur de 
la ville. Luts à ressorts. Omnibus. Féléphone,, Boite aux 

lettres. Salles de lecture et de reception. Bains. Journaux., 

PO BT Hotel Continental.—R,. Entreparedes (Fren- 
te á Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, 

Frente do correio, theatros; íuito central. Prop. Lopez Munhós. 

PORT Grande Hotel Portuense. — Batalha; 
t22. Serviço de 1.º ordem, Proximo ao correio, thea- 

tros etc. Desde 139200 por dia incluindo vinhos. Prop. Pedro 
Vasques. 

VIZE Hotel Mabilia.—R. de D. Duarte, 12; Bom. ser- 
viço de'mesa, variádo sortimento de vinhos, bom serviço 

de quartos, tudo com aceio e limpesa. Preços, commodos. 

COVILHÃ Hotel Central do Castella— Largo 
do Pelourinho. — Bom servico de mesa -- quartos 

confortaveis desde 155060 réis por dia. 

TIE: Ho tel Rio Minho — Junto á estação. Ser- 
VALENÇA viço esmerado, Prop. José João de Souza. 

V G Hotel Continental-Magnifica situação em fa- 
| ce da. ria, proximo de theatros, casinos, passeios, banhos, 

etc. Preços 155200 a 155600 por dia. Próp. João José de Souza. 

KHotel Villa Viçosa. Rua de 
VILLA VIÇOSA Santa Luzia: Acaba de'abrit n'um dos mais 
bonitos! sitios! dá villa. Commodidades, aceio e bom tratamento; 
preéços rasoáveis, Prop. Menezes & Irmão. 

GOUVEI Hotel Hortas. Paragem indispensavel a 
todos que se dirigirem á Serra da Estrella. Bom 

serviço, Trens e cavallos para a Serra e caminho de ferro. Preços 
modicos. 

14100 reis o kilo 

Fabrica na Trafaria 
la — Dynamite n.º 1, cada KIlOgramma 1.1... 18000 réis 

540.» » »D 8, » » e...... aro 

“Ar a caixa de 100 :.D, 540 réis — T,, 800 réis 1. 950 réis. 
. Mecha ou rastilho, precos conforma a qualidade. 

Agentes em Lisboa: Lima Mayer .& Filhos, R. da Praia, 59, 1.º-Agente no Porto: José Rodrigues Pinto 6 Pinho—R, do Almada, 109 e 111, 

ie O — 
MT TAPA 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE. FERRO n 

Mercado de metaes 

Preços correntes da casa Morrison Kekewich & C:º 
de Londres 

(Cotações em 235 de dezêmbra 

Cobre "Sem aléração. O Spot"Gobs/ and GmbsIb: 46 
a 47, à 3 mezez—lb. 47. 2/a,à 47 Ufa. Cobre giro d 
lb. 51, Best, lb. 52, em fólha, lb. 6o. 

Latão—5 / 16. à 5 Va 

Estanho — Firme. Straits lb. 92 ea 92 Efe. 
Australiano —1b. 93 2; a: 63 12/56 a/3 mezes, lb. 

OI 1 a 92 87 

Inglez - = bb. (05º ora TB o) 
"Chumbo — Iríglez. lb. 10 é. 

Hespanhol — Ib. O fig du O. 
Pub. folhas — lb. 11/º9% a 11 45/ para exportação. 

Zineo=Ib.15-/6-a-4 8 8/o, 
» emfolha—lb. 22 a 22. 

Prata— 38. 
“Mercurio — lb. 68/; 1. 
“Antimonio— lb. 44. 
"Ferro— Scotch Pigs 41/7 !/a á vista, 41/9.!//22 um mez. 

Middlesbors 37/3. 
Stematite 45/09. 

"mão, 6 dá à 6 Yosloiº mão. 

Esso 
AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 

RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 

Recommandées 

Lishboa.—Amancio José Alves—rua dos Bacalhoeiros. 
Lisboa.—Edwards Brothers=—rua dos Fanqueiros, 3o. 

: Lisboa. Rodolfo Reck—rua dos Douradores, 21. 
arlos €. Dias vinhos; frucras,; e outras commis- 

soas,—rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lishoa. —.losé Monteiro da Silva— Travessa de S., Nicolau 10. 

y LEibias— Antonio O. d'Azevedo Batalha. 
11S: rvéêm.— José F. Canha. 

Pc alegre.—Brito & Irmãos, agencia de despachos. 
Porto. —-Augusto Laverré—rua de S, Francisco. 
Porto.—-A. Alberto Gonçalves, rua das Flôres, 85. 
Covilhã. —José do Nascimento Árraiano— casa de commissões, 
Valencia d'Alcantara.—D. Laureano Fernandez. —Agente 

commercial e aduaneiro. 
Madrid. — Cesar Féreal—Echegaray, 15 pral. 
Londres. —Fernando Demolder—21 Gt. St, Helens, 
Liverpool.—Edwards Brothers— Alexandra Buildings. 
Manchester. Edwards Brothers—Jackson Row, 14. 
Bruxeilas. —P. Willemin—Aventue l.ouise, 217. 
Hambourg. Augusto Blumenthal. 
Praga, (Bohemia)---Arthur Gobiet— Karolinenthal. 
RE 

—— DAS 

Typographia;do Commercio de Partugal— 35, Rua Ivens, 41. 
Paps| feito ESPOCANIDORES, figo! SPRISANIE do PAPEL DO PRADO, 

FILTRO. CHAMBERLAND 
sp edo 

SYSTEMA PASTEUR 

O unico filtro industrial capaz de se oppór 
efficazmente à transmissão das doenças pelas 
aguas destinadas à alimentação. 
"uu Filtro adoptado mediante cConeurso para o Serviço do exercito francez. 

Deposito" especial para» Portugal 

79, RUA-NOVA DO ALMADA, 79 
LISBOA 

És
 

VESES TRETAS a SAA os 

| LÉCONOMISTE. 
ORGANE INTERNATIONAL, DES INTÉRÉTS MATÉRIELS 

Economie: politique, commerce, industrio, 
finances, transports, jurisprudence, législation. 

h 

| Entreprise de travaux:publics 
Axis . d'adjudications.—Propositions  d'affaires 

Puúblitations légales 
Tarifs de clkemins de fer et/douaniers — 

5.e année.—Tirage justifié: 25: 000 exemplaires 

L' Economiste examine au point de vue légal, éco- 
nomique et financier, les sociétés industrielles et: 

li commerciales, et spédialement lés "entreprises de 
transports, de banqães, d'dssurances. 

NUMÉRO SPÉCIMEN GRATUIT 

Abonnenmnients: 

Un an 15 frances. 
» 20 » 

Bureaux: Bruxelles, 6, rue Saint-Christophe 

Representante em Portugal: L. de Mendonça é Costa 
Conde PESE AA ONDA EA 91. — LISBOA 

BELGIQUE. ERANGE, SUISSE 3 6 2/0 aa a lada 
UNONPOSTALE UNIVERSELIE 6 114.112 » 

AMA MAH 

Companhia do Papel do Prado | 
sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

Á 

PROPRIETARIA DAS FABRICAS 
DO 

Prado, Mariannáia e Sobreirinho em Thomar 
Penedo & Casal d'Ermio na Louza — Valle Maior 

em Albergaria a Velha 

PAPEIS de MACHINA e de FORMA, 
- Erande variedade de papeis para impressão 

Fabricações especiaes 
para papeis pintados, de impressão 6 de escripta 

DEPOSITOS 
Largo de Santa. Justa, 270 a 276 

: LISBOA 
Rua Passos Manuel, 49 

PORTO 

Endereço it auto SN Prado— iebok 
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SOCIÉTE ANONYME FRANCO-BELGE 
POUR LA FABRICATION DE 

LACCUMULATEUR TUDOR 
COMPANHIA "DE ELECTRICIDADE 

Accumuladores para estações centraes e instaliações particulares; mais de 1:400 baterias installadas no continente; accumuladores 
transportaveis para tracção, illuminação de comboios, etc. 

TYPOS ESPECIAES DE GRANDE CAPACIDADE PARA ESTAÇÕES CENTRAES 
: Garantia: —A Sociedade encarrega-se da conservação e garantia das suas baterias de acocumuladores durante um pe- 

riodo variavel até 10 annos, mediante; uma retribuição annual de 4 à 10 9, do seu valor de venda, e segundo à importaneia e as 
condições de funcecionamento d'essas baterias. No final d'esse prasó far-se-hão experiencias que demonstrem que as baterias estão 
ainda em estado de fornecer o trabalho total que a Sociedade garantiu. 

Escriptorio Technico e de administração em Paris, 19, rue de Rocroy 
— Administração central em Bruxellas, 26, Montagne aux Herbes Potagéres 

À Sociedade é a unica proprietaria em Portugal e Hespanha das patentes TUDOR; os falsificadores serão perseguidos rigo- 
rosamente. Todas as placas levam gravada uma marca da fabrica depositada com o nome TUDOR 

Grand Hotel International 
se ecoa > Da = Aa 1.8: nçfa 68 1. 3 nha eo pás = Mira =— sé cm UÉ a als => Sa né 

Rua do Principe — Praça dos Restauradores 
Etablissement de 1.ºº ordre 

NOUVELLEMENT GONSTRUIT, REUNISSANT TOUT LE LUXE ET LE GONFORT MODERNE-— 200 GHAMBRES ET SALONS 
GRANDS ET PETITS APPARTEMENTS POUR FAMILLE 

CUISTNH ET SERVICE PARISTIENS 

ON PARTE TOUTES LES LANGUES 

[DM DACOSTARIBERO RG 
—— sO — 

Effectuam transacções em todos os ramos bancarios 
8 commerciaes 

Tomam e saccam letras sobre todo o reino, 

Compram e vendem papeis de credito, 

Taxam sobre todas as praças de Hespanha, mesmo sobre 

as menos importantes. 

Tomam papel, saccam e dão cartas de credito, circulares 

sobrê à França, Italia, Inglaterra, Suissa, Allemanha, Belgica e 

todas as principaes praças estrangeiras. 

Agentes do Banco de Guimarães 

Correspondentes do Banco Commercio 

e industria, do Borto, 

e do Banco Commercial de Coimbra 

Agentes peraes da fabrica 

de alcool em S. Christovão, Faro. 

ESCRIPTORIO 

2B3—Calçada de S. Francisco—LISBOA 

Telephone n.º 313 

Vai 

Royal Mail Steam Packet Company 
(MALA REAL INGLEZA) 

E 

SE ASAE 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 3 de janeiro o paquete TRENT para: 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo 
6 Buenos-Ayres 

As recommendações para passageiros são inéxcediveis em con 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Há à bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- 
tuguezes. 

AGENTES 

Em Lisboa: KNOWLES RAWES & C.º*—R. dos Capel- 
IIStãs, 35 1º 

No Porto:—W. C. TAIT & C.— Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

PA. 
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